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Este LivƎo Diİital įoi desenvolvido pela İƎaduanda em
NutƎição Flaviana MouƎelhe CaƎdoso soĈ SupeƎvisão da
NutƎiĉionista Aİente do PNAE do CECANE UFRGS
Amanda Souza Silva SpeƎĈ e CooƎdenação da pƎoįessoƎa
e ĉooƎdenadoƎa do CECANE UFRGS, Luĉiana Dias de
OliveiƎa. O mateƎial įoi desenvolvido no deĉoƎƎeƎ do
PƎojeto HoƎta UƎĈana: ConstƎuindo SaĈoƎes soĈ a União
de Mãos ComunitáƎias ƍue é um ĈƎaço de um outƎo
pƎojeto de extensão da UniveƎsidade FedeƎal do Rio
GƎande do Sul ɘUFRGSə: SeİuƎança AlimentaƎ e
NutƎiĉional no Contexto da Realidade Soĉial, SaĈeƎes e
SaĈoƎes. O pƎojeto tem sido exeĉutado na Instituição
Assoĉiação de MoƎadoƎes e Amiİos da Vila TƎonĉo Neves
e AƎƎedoƎes ɘAMAVTRONə, ƍue atua na ĉomunidade da
Vila CƎuzeiƎo, loĉalizada no BaiƎƎo Santa TeƎeza, Zona Sul
de PoƎto aleİƎe há 36 anos.
Além das atividades e oĈseƎvações įeitas duƎante a
implantação e implementação de duas hoƎtas na
instituição AMAVTRON a ĉonstƎução da pƎoposta ĉontida
no e-Ĉook ĉontou ĉom a vivênĉia pƎoįissional da
İƎaduanda, ĉonĉuƎsada a mais de dez anos ĉomo
Atendente de Eduĉação Inįantil na PƎeįeituƎa Muniĉipal
de Sapuĉaia do Sul, muniĉípio do Rio GƎande do Sul;
Ǝevisão da liteƎatuƎa; Ĉusĉa do tema em óƎİãos įedeƎais e
ĉaƎinhosa ĉolaĈoƎação da eƍuipe da instituição
AMAVTRON.
O oĈjetivo do İuia é oįeƎtaƎ a İestoƎes, eduĉadoƎes,
ĉomunidade esĉolaƎ e demais inteİƎantes do PNAE um
mateƎial oĈjetivo e pƎátiĉo ĉom síntese do tema e uma
suİestão de planejamento paƎa implantação e
implementação nas esĉolas de HoƎtas ĉom o pƎopósito de
pƎomoveƎ, pƎinĉipalmente, seİuƎança alimentaƎ e
nutƎiĉional atƎavés de atividades em Eduĉação AlimentaƎ
e NutƎiĉional, além de oįeƎtaƎ a ĉƎiação de um espaço
paƎa o desenvolvimento de outƎas áƎeas de saĈeƎes.

1. APRESENTAÇÃO 
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TeƎ uma hoƎta em sua esĉola é teƎ um espaço ƍue despeƎta o pƎazeƎ
pelas ĉiênĉias e estimula o espíƎito de ĉoopeƎação entƎe os estudantes. 
A ĉonstƎução de uma hoƎta na esĉola possiĈilita e amplia paƎa diveƎsas
įoƎmas de eduĉaƎ toda uma ĉomunidade esĉolaƎ. ToƎna possível, poƎ
meio de pƎátiĉas de eduĉação alimentaƎ e nutƎiĉional a ĉonstƎução de
háĈitos saudáveis. Com eįeito, uma exĉelente įeƎƎamenta ƍue pƎomove
união e tƎoĉa de saĈeƎes onde todos senten-se peƎtenĉentes e podem
ĉolaĈoƎaƎ. Cada ƍual em sua įunção é ĉonvidado a aİƎeİaƎ na įoƎmação
e desenvolvimento das ĉƎianças atƎavés de pƎopostas ƍue podem iƎ
desde a sala de aula passando pela hoƎta em si até o ĉonsumo das
Ǝeįeições inseƎidas no ĉaƎdápio esĉolaƎ.
Esse livƎo diİital įoi desenvolvido ĉom inįoƎmações téĉniĉas e tamĈém
ĉom  um método  paƎa ƍue İestoƎes e eduĉadoƎes enĉontƎem de įoƎma
oĈjetiva e pƎátiĉa inįoƎmações e oƎientações paƎa a implementação de
hoƎta no amĈiente esĉolaƎ levando em ĉonsideƎação a Ǝealidade de sua
instituição. 
Ao įinal do İuia há suİestões a seƎem desenvolvidas ĉom a ĉomunidade
esĉolaƎ paƎa a implementação da hoƎta e o desenvolvimento de pƎátiĉas
de Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional ĉom pƎomoção de SeİuƎança
AlimentaƎ. 
Quanto mais pessoas envolvidas nesse pƎoĉesso melhoƎ, poƎtanto,
envolveƎ as įamílias nesse momento tem um İƎande valoƎ.
ImpoƎtante lemĈƎaƎ ƍue ao se tƎaĈalhaƎ ĉom hoƎtas esĉolaƎes o oĈjetivo
pƎinĉipal é a eduĉação e não a pƎodutividade e ƍue ĉada etapa do
pƎoĉesso deve seƎ exploƎada da melhoƎ įoƎma possível poƎ İestoƎes,
eduĉadoƎes e eƍuipes de inteƎvenção ou apoio. 

2. INTRODUÇÃO 

Nenhum de nós é melhor que todos nós juntos
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PƎopiĉiaƎ aos pƎoįessoƎes opoƎtunidade de ƎelaĉionaƎ diįeƎentes
ĉonteúdos e ĉoloĉaƎ em pƎátiĉa a inteƎdisĉiplinaƎidade atƎavés de  um

espaço  ĉomum paƎa diįeƎentes atividades didátiĉas

PƎomoveƎ eduĉação alimentaƎ e nutƎiĉional paƎa a toda a ĉomunidade
esĉolaƎ

OįeƎtaƎ alimentos saudáveis e ĉom Ĉaixo ĉusto

ResİataƎ vínĉulo entƎe alimento e natuƎeza 

FoƎtaleĉeƎ vínĉulo positivo entƎe a eduĉação e a saúde

PƎomoveƎ alimentação saudável aos alunos

ContƎiĈuiƎ paƎa o diƎeito humano à alimentação adeƍuada ɘDHAAə  e paƎa
SeİuƎança AlimentaƎ e  NutƎiĉional ɘSANə 

ColaĈoƎaƎ ĉom os ODS ȃ, Ȃȃ e Ȃ5 da Aİenda ȃȁȄȁ , ĉompƎomisso
assumido pelo BƎasil na sede das Nações 

Unidas, em Nova YoƎk, de ȃ5 a ȃ7 de setemĈƎo de ȃȁȂ5  

3. POR QUE TER UMA HORTA NA ESCOLA ?
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4. PRIMEIROS PASSOS

08

 EnvolveƎ  a ĉomunidade esĉolaƎ e ediįiĉaƎ paƎĉeƎias
 atƎavés de enĉontƎos paƎa estaĈeleĉeƎ e oƎİanizaƎ oĈjetivos e metas, Ĉem ĉomo

as estƎatéİias ƍue seƎão utilizadas e ƍual o papel de ĉada indivíduo dentƎo do
pƎojeto. Não deixaƎ de įoƎa dessa etapa os  estudantes , pois é impoƎtante ƍue

estes paƎtiĉipem de todo o pƎoĉesso não apenas paƎa aĈsoƎveƎem apƎendizados,
mas tamĈém ĉolaĈoƎando ĉom sua ĉultuƎa, vontades e saĈeƎes. 

             BusĉaƎ inseƎiƎ a hoƎta no  PƎojeto Polítiĉo Pedaİóİiĉo da esĉola paƎa ƍue
a eƍuipe pedaİóİiĉa ĉonsiİa desenvolveƎ atividades em haƎmonia ĉom sua Ǝotina
esĉolaƎ Ǝealizando eduĉação alimentaƎ e nutƎiĉional paƎa a pƎomoção de háĈitos
saudáveis  pƎomovendo, dessa įoƎma, uma  das diƎetƎizes do PƎoİƎama Naĉional
de Alimentação EsĉolaƎ ɘLei ȂȂ.94Ȉ de junho de ȃȁȁ9 - aƎt. ȃ°, inĉisos I, ll e V ə  

            AnalisaƎ o TeƎƎitóƎio e oĈteƎ posteƎioƎ diaİnóstiĉo ƍue seƎviƎá
ĉomo įeƎƎamenta de apoio noƎteadoƎa das atividades e planejamentos. O
pƎojeto deve levaƎ em ĉonsideƎação as peĉuliaƎidades do loĉal Ĉem ĉomo

suas demandas e o ƍue já existe voltado paƎa hoƎtas e eduĉação alimentaƎ
e nutƎiĉional.  

                    Mesmo diante dos oĈstáĉulos ƍue possam suƎİiƎ daƎ iníĉio as
atividades ou ĉontinuaƎ e adaptaƎ o ƍue já existe na esĉola paƎa a implantação e
implementação da hoƎta esĉolaƎ, sempƎe oƎİanizando  os pƎóximos momentos.  

Passo 1  

Passo 2  

Passo 4   

Passo 3  

Os passos a seİuiƎ įoƎam ĉonstƎuídos ĉom emĈasamento no mateƎial HoƎta na Esĉola, passo a passo, KaƎina de LoƎenzi - Gisa GaƎĉia ,
FloƎianópolis/SC ɘ ȃȁȃȂə , pela expeƎiênĉia das autoƎas duƎante a implementação de hoƎtas na esĉola ĉomunitáƎia envolvida na ĉolaĈoƎação
deste mateƎial, Ĉem ĉomo ĉonsideƎando as indiĉações da DiƎetƎiz de Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional da Resolução FNDE nºȁȇ/ȃȁȃȁ - Dispõe
soĈƎe o atendimento da alimentação esĉolaƎ aos alunos da eduĉação Ĉásiĉa no âmĈito do PƎoİƎama Naĉional de Alimentação EsĉolaƎ 



5. SUGESTÃO PARA ELABORAÇÃO  DE UM CALENDÁRIO
PARA " NOSSA HORTA NA ESCOLA " 
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 TempeƎatuƎa mais elevada 

Fevereiro e março  

Abril , maio e junho 

Ideal paƎa İestão de Ǝesíduos e ĉompostaİem

Não indiĉa-se plantio nesse peƎíodo, pois o sol e o ĉaloƎ não são apƎopƎiados paƎa a
maioƎia das hoƎtaliças

Clima mais aİƎadável paƎa as atividades na hoƎta

Clima mais ameno do outono, ƍue įavoƎeĉe o ĉƎesĉimento das pƎinĉipais espéĉies
veİetais 

Clima menos aİƎadável paƎa atividades na hoƎta

Ideal paƎa plantaƎ: alįaĉe, ĉouve, Ǝepolho, ĈƎóĉolis, Ǝúĉula, aĉelİa, ĉenouƎa,
ĈeteƎƎaĈa, ƎaĈanete e outƎos veİetais 

Ideal  paƎa iniĉiaƎ atividades na hoƎta

Plantio de espéĉies ƍue ĉƎesĉeƎão no pƎópƎio outono e no inveƎno

Julho 

FéƎias esĉolaƎ

É pƎeĉiso estaĈeleĉeƎ ƍuem iƎá ĉuidaƎ da hoƎta nesse peƎíodo 

RetoƎno das įéƎias

Iníĉio de um novo ĉiĉlo 

Momento de alunos e pƎoįessoƎes ĉolheƎem  o ƍue įoi plantado antes das įéƎias 

A suİestão a seİuiƎ tem ĉomo Ĉase a metodoloİia do CentƎo de  Estudos e PƎomoção da  AİƎiĉultuƎa de GƎupo
ɘCEPRAGOə ƍue Ĉusĉou ĉonĉiliaƎ o ĉalendáƎio aİƎíĉola ĉom o ĉalendáƎio esĉolaƎ. Ao įinal do E-Ĉook há uma lista de

mateƎiais paƎa apƎoįundamento do tema. DentƎe as suİestões há O Guia de Atividades " EDUCANDO COM A HORTA"  
da CEPAGRO ƍue ĉontém um ĉalendáƎio aİƎíĉola  mostƎando a melhoƎ époĉa de plantio das hoƎtaliças  poƎ Ǝeİião do

BƎasil e muitas outƎas inįoƎmações inteƎessantes soĈƎe as hoƎtas nas esĉolas.



Novembro e dezembro

             Momento de iniĉiaƎ um novo plantio alteƎnando ĉom  espéĉies
diįeƎentes de veİetais numa mesma áƎea,  uma Ǝotação de ĉultuƎa paƎa

pƎeseƎvaƎ a įeƎtilidade do solo.
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RetoƎno das įéƎias 

            Atividades de plantio, ĉompostaİem e ĉolheita aĉonteĉendo
simultaneamente 

Agosto  

Setembro e outubro  

Momento de investiƎ nas espéĉies ĉom įloƎes ĉomestíveis e plantas mediĉinais 

Momento de pƎepaƎaƎ a hoƎta paƎa ƎeĉeĈeƎ ĉultuƎas de veƎão e de pƎimaveƎa ĉomo
įeijão, milho e mandioĉa

Cheİada da pƎimaveƎa 

MelhoƎ momento paƎa ĉolheƎ o ƍue įoi plantado

RetoƎno de tempeƎatuƎas mais elevadas 

Momento adeƍuado paƎa atividades de Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional na hoƎta
da esĉola envolvendo às ĉƎianças na

ĉolheita, hiİienização e pƎepaƎo de deliĉiosas Ǝeĉeitas

Não Ǝealização de plantio de hoƎtaliças ƍue não Ǝesistem ao ĉaloƎ nesse peƎíodo 

Momento de se pƎepaƎaƎ paƎa as įéƎias 

Plantio de espéĉies veİetais de ĉoĈeƎtuƎa ĉomo aĈóĈoƎa, melanĉia e plantas de
aduĈação 



A esĉolha do loĉal pode seƎ įeita ĉom os estudantes ĉomo  atividade pensando as
neĉessidades Ĉásiĉas de soĈƎevivênĉia das plantas.

O loĉal pƎeĉisa seƎ iluminado ɘmínimo 4 hoƎas de inĉidênĉia de luz ao diaə - oĈeƎvaƎ
se há ĉonstƎuções ƍue pƎoduzam somĈƎa ĉomo muƎos e pƎédios- não havendo um

loĉal ĉom essa luminosidade utilizaƎ espéĉies mais adaptadas a ĉondições de
umidade e somĈƎeamento. 

GaƎantiƎ um aĉesso pƎóximo de áİua paƎa a iƎƎiİação. 
Se não houveƎ veƎiįiĉaƎ a possiĈilidade do uso de manİueiƎas extensas ou a

possiĈilidade de ĉaptação de áİua da ĉhuva atƎavés de sistemas simples paƎa
aƎmazenamento. 

Um teƎƎeno desnivelado não é impedimento paƎa a implantação de uma hoƎta. Os
ĉanteiƎos podem seƎ ĉonstƎuídos em ĉuƎvas de nível. 

OĈseƎvaƎ se o solo estaƎ saudável e įazeƎ as ĉoƎƎeções neĉessáƎias lemĈƎando ƍue
um solo apƎopƎiado deve seƎ 

Ǝiĉo em todo tipo de vida, de miĉƎo e maĉƎo-oƎİanismos ɘįun-
İos, ĈaĉtéƎias, minhoĉas, ĉentopéias e tatus-Ĉolaə e 

įoįo e aeƎado, paƎa įaĉilitaƎ a ĉiƎĉulação de áİua e aƎ paƎa as 
Ǝaízes, além de ĉoĈeƎto poƎ uma Ĉoa ĉamada de matéƎia seĉa, paƎa pƎoteİê-lo.

LemĈƎaƎ de įotoİƎaįaƎ o loĉal onde a hoƎta seƎá ĉonstƎuída aįim de aĉompanhaƎ as
tƎansįoƎmações ao lonİo do tempo.

ÁƎea deve seƎ distante de esİotos e sanitáƎios

Loĉal mais isolado ĉom pouĉo tƎânsito de pessoas 

Fonte: 
                     Horta na Escola, passo a passo  pg ġ5-Ģġ

Karina de Lorenzi  - Gisa Garcia , Florianópolis/SC, ĢĠĢġŉ 

6.  ESCOLHA DO LOCAL PARA A HORTA  
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Manual para Escolas : A escola promovendo hábitos saudáveis-Horta
Clarissa Hoffman  Irala-Patrícia  Martins  Fernandes ňBrasília, ĢĠĠġŉ 

Se  sua escola não tiver um terreno apropriado  para a construção de
canteiros para a horta, use a imaginação! É possível utilizar

materiais não estruturados e recicláveis como eanos de PVC , garrafas
pets, caixas, pneus e paletes dentre outros. 



7. CLASSIFICANDO AS ATIVIDADES NA HORTA
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Quanto mais pessoas envolvidas  melhor,
contudo precisamos estar atentos a como cada

um pode contribuir de forma segura com a
implantação e manutenção da horta na escola.

Os estudantes ao executarem tarefas devem
ter o auxílio e orientação de adultos com

experiência 

Imagem : Hortas Pedagógicas Manual prático para instalação  ňEmbrapa, Brasília/DF, ĢĠġ9ŉ 

A construção e manutenção de uma horta pode contar com todas as faixas etárias, no entanto
é necessário levar em consideração que com crianças menores devemos indicar atividades de

nível mais acessível conforme indica a imagem a seguir:



8. MATERIAIS E FERRAMENTAS ÚTEIS
NA HORTA
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mangueira ancinhho Enxada

Carrinho de mão 
Regador

Luvas e botas

Tesoura de
poda

Material para estrutura dos
canteiros

Kit jardinagem

A seguiƎ estão mateƎiais a seƎem utilizados na hoƎta. Cada esĉola teƎá uma demanda úniĉa dependendo da
estƎutuƎa da hoƎta ĉonstƎuída.  OutƎa sugestão muito inteƎessante é a aƍuisição de mateƎial adaptado paƎa as

ĉƎianças ĉomo poƎ exemplo ƎegadoƎes, Ĉaldes e pás de plástiĉo pƎópƎios paƎa as ĉƎianças menoƎes.
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Pá de bico pequena 

Sementes sem
tratamento químico ou

agrotóxicos

Pá de corte ňpara
cavarŉ

   Pá quadrada
   ň para juntarŉ 

Mudas

Trena ou fita

Solo/adubo

Placas de
identificação 

CENOURA!

CEN
OURA!

Sombrite

Balde

Foice

Matéria orgânica
seca



LimpaƎ o TeƎƎeno.
ReviƎaƎ a teƎƎa uns Ȃ5 ĉm

nivelaƎ o teƎƎeno.
RetiƎaƎ pedƎas e outƎos oĈjetos

DesmanĉhaƎ os toƎƎões.
DemaƎĉaƎ os ĉanteiƎos ĉom auxílio de

estaĉas e ĉoƎdões.
EntƎe os ĉanteiƎos deixaƎ um

espaçamento de 5ȁ ĉm.
Pode seƎ usada ĉal hidƎatada ou seƎƎaİem

ĉaso o solo neĉessite de ĉoƎƎeção.
As ĉovas, ĉujo espaçamento vaƎia de

aĉoƎdo ĉom a hoƎtaliça, devem seƎ įeitas
Ȃ8 dias antes do plantio.

FazeƎ as ĉoƎƎeções neĉessáƎias no solo
atƎavés de aduĈos e insumos ƍue

melhoƎem as ĉaƎaĉteƎístiĉas įísiĉas,
ƍuímiĉas e Ĉiolóİiĉas do solo.

9. CUIDADOS COM O SOLO E PREPARO DO LOCAL
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PREPARO 

ADUBAÇÃO 

PaƎa uma planta seƎ saudável o solo onde ela įoi
plantada e ĉolhida tamĈém pƎeĉisa seƎ saudável.  

Os aduĈos pƎovém de maneiƎa İeƎal
da deĉomposição de matéƎia

oƎİâniĉa e ƍue aĉonteĉe
natuƎalmente nas įloƎestas. Nas

esĉolas podemos ƎeĉoƎƎeƎ a
ĉompostaİem paƎa a pƎodução de

um aduĈo enƎiƍueĉido ĉom Ĉoa
diveƎsidade de nutƎientes.

Há alİuns solos ƍue estão poĈƎes em
nutƎientes ou ƍue neĉessitam de

ĉoƎƎeção. Nesses ĉasos é neĉessáƎio
a utilização de alİuns aduĈos ou

insumos ĉomo: 
Composto/Humus- estes podem seƎ
pƎoduzidos nas pƎópƎias esĉolas poƎ

ĉompostaİem.
Palha ou įolhas seĉas- mateƎial Ǝiĉo

em ĉelulose e ĉaƎĈono.
TeƎƎa veİetal- TeƎƎa ĉomum ĉom

Ǝestos de įolhas, junto a ela pƎeĉisa
seƎ inĉoƎpoƎada o aduĈo

EsteƎĉo ĉuƎtido- são įezes de
animais  ɘĈovinos, eƍuinos ou avesə,
mistuƎados ĉom palha ou seƎƎaİem e

ĉuƎtido poƎ tƎês a seis meses paƎa
diminuiƎ a aĉidez.

Cinzas e/ou ĉaƎvão-  na įalta de
ĉalĉáƎio a aĉidez pode seƎ ĉoƎƎiİida
ĉom ĉinza de įoİueiƎa  dois ou tƎês

meses antes do plantio.
AƎeia- é ĉoloĉado a dependeƎ da
textuƎa do solo paƎa auxiliaƎ na

dƎenaİem deixando a áİua penetƎaƎ
e umedeĉeƎ as Ǝaizes.

AduĈo veƎde- são plantas muito
Ǝiĉas em nitƎoİênio ĉomo os įeijões,

o amendoim e a soja. 



MaĉƎonutƎientes MiĉƎonutƎientes 

NitƎoİênio ɘNə Manİanês ɘMnə

FósįoƎo ɘPə Zinĉo ɘZnə

Potássio ɘKə CoĈƎe ɘCuə 

Cálĉio ɘCaə FeƎƎo ɘFeə

Maİnésio ɘMİə MoliĈdênio ɘMoə

EnxoįƎe ɘSə BoƎo ɘBə

CloƎo ɘClə 
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ADUBOS E FERTILIZANTES 

  Os aduĈos e įeƎtilizantes įoƎneĉem às plantas os ĉhamados
maĉƎonutƎientes ɘ neĉessáƎios em maioƎes ƍuantidadesə e  os

miĉƎonutƎientes ɘneĉessáƎios em menoƎes ƍuantidadesə.
A aduĈação de plantio é poĈƎe em nitƎoİênio e Ǝiĉa em įósįoƎo e a

aduĈação de ĉoĈeƎtuƎa é Ǝiĉa em nitƎoİênio e poĈƎe em įósįoƎo.

No sistema oƎİâniĉo de
pƎodução de hoƎtaliças os

įeƎtilizantes ɘou aduĈosə são
oĈtidos de matéƎias pƎimas de

oƎiİem animal ou veİetal, sejam
elas pƎovenientes do meio ƎuƎal,
das áƎeas uƎĈanas ou ainda da
aİƎoindústƎia. Os įeƎtilizantes

podem ou não seƎ enƎiƍueĉidos
ĉom nutƎientes de oƎiİem
mineƎal ɘnão oƎİâniĉaə. Os

įeƎtilizantes oƎİâniĉos estão
divididos em ƍuatƎo tipos

pƎinĉipais: įeƎtilizantes
oƎİâniĉos simples,  įeƎtilizantes

oƎİâniĉos ĉompostos,
įeƎtilizantes oƎİâniĉos mistos e

įeƎtilizantes oƎİanomineƎais

Saiba mais sobre adubaçʝo no

sistema orgʜnico de produçʝo de

hortaliças  na Circular Técnica 65

da Embrapa Hortaliças, acesso
em 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br ›

CNPH-2009



Nitrogênio (N)

Fósforo (P)

Potássio (K)

 

RESPONSÁVEL PELO
 CRESCIMENTO  DAS PLANTAS.

 DÁ A COR VERDE-ESCURA 
DAS FOLHAS 

AUMENTA A VELOCIDADE DE
CRESCIMENTO DAS PLANTAS.

 A FALTA DESSE MINERAL FAZ
 AS FOLHAS FICAREM VERDE-CLARAS

OU AMARELADAS. 

        O EXCESSO FAZ OS FRUTOS
FICAREM MAIS MOLES E MAIS

AGUADOS QUE O NORMAL, 
ALÉM DE ESTRAGAREM COM 

FACILIDADE E DEMORAREM A 
AMADURECER. 

CONTROBUI PARA O VIGOR DAS 
PLANTAS.

 AUMENTA A RESISTÊNCIA DAS
PLANTAS DIMINUINDO

 OS RISCOS DELAS ADOECEREM.

AUMENTA A QUANTIDADE DE 
AÇÚCAR NOS FRUTOS.

AUMENTA O VOLUME 
DOS GRÃOS E DAS SEMENTES.

 
MELHORAR A DURABILIDADE 

DO FRUTO COLHIDO. 

PODEMOS ENCONTRAR O POTÁSSIO 
NA FORMA DE  CLORETO DE POTÁSSIO

OU OSULFATO DE POTÁSSIO  
PRESENTES EM  ESTERCO, CINZAS,  
URINA DE VACA E NO BAGAÇO DA

CASCA DE COCO.

 

É O NUTRIENTE VEGETAL QUE
 AUXILIA NA FORMAÇÃO E NO 

CRESCIMENTO DAS RAÍZES.

 PERMITE QUE AS PLANTAS SE
DESENVOVAM COM MAIOR

VELOCIDADE E MAIS FORTES.

 PAPEL SIGNIFICATIVO NA
 FORMAÇÃO DE SEMENTES E FRUTOS 

(TAMANHO).
    

A CARÊNCIA DESSE MINERAL 
LEVA AO ENVERMELHAMENTO OU

ROXEAMENTO DAS FOLHAS.

SÃO BOAS  FONTES DE FÓSFORO 
AS CINZAS DE MADEIRAS, FARINHA

 DE OSSOS QUEIMADOS 
E FOSFATOS DE ROCHA.

K- POTÁSSIO 

UMA SUGESTÃO É QUE AO
ACOMPANHAR O DESENVOLVIMENTO

DAS PLANTAS A PARTIR  DOS SEUS  
NUTRIENTES E NECESSIDADES

ESPECÍFICAS COMO PH DO SOLO,
TEMPERATURA, ILUMINAÇÃO E

OUTROS, SEJA FEITO UM PARALELO
COM O DESENVOLVIMENTO HUMANO

QUE TAMBÉM PRECISA DE
NUTRIENTES E CONDIÇÕES

ADEQUADAS AO SEU
DESENVOLVIMENTO.  OS ESTUDANTES

TERÃO A OPORTUNIDADE DE
PERCEBER AO ACOMPANHAR A
HORTA COMO DE FATO HÁ UMA

RESPOSTA SATISFATÓRIA DIANTE DE
BOAS ESCOLHAS 
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Os principais macronutrientes das plantas  são os įamosos NPK ɘNitroİê-
nio, Fósįoro e Potássioə.

N-NITROGÊNIO P- fósforo 

Npk



VeƎmiĉomposto é um įeƎtilizante oƎİâniĉo
ĉomposto oĈtido a apaƎtiƎ de um pƎoĉesso de
tƎansįoƎmação Ĉiolóİiĉa de Ǝesíduos oƎİâniĉos
onde as minhoĉas ɘ veƎmesə  atuam aĉeleƎando o
pƎoĉesso de deĉomposição. 
PaƎa a pƎodução é neĉessáƎio ĉonstƎuiƎ um loĉal
apƎopƎiado ɘminhoĉáƎioə. Esse loĉal deveƎ seƎ
esĉolhido levando em ĉonsideƎação alİuns
ƍuesitos ĉomo, poƎ exemplo, seƎ mais aįastado,
estaƎ livƎe de enĉhaƎĉamentos, haveƎ áİua limpa
e sem ĉloƎo. 
A ĉƎiação de um minhoĉáƎio na esĉola é muito
inteƎessante paƎa todas as įaixas de idade dos
estudantes toƎnando as atividades na hoƎta mais
atƎaente. As minhoĉas mais utilizadas são a
Eisenia Fetida, ĉonheĉida ĉomo minhoĉa
ĉaliįoƎniana. Temos tamĈém as minhoĉas nativas
ĉonheĉidas ĉomo minhoĉa ĈƎava ou minhoĉa
puladeiƎa. As minhoĉas são veƎmes ƍue ƎespiƎam
pela pele e são sensíveis a amĈientes muito
ƍuentes, ĉítƎiĉos ou áĉidos. PoƎ essa Ǝazão há
alimentos ƍue não devem seƎ inseƎidos em
sistemas de veƎmiĉompostaİem.
Os minhoĉaƎios possuem tƎês ĉom-
paƎtimentos. A Ĉase é usada  paƎa ĉoleta do
aduĈo líƍuido, e os  demais seƎvem ĉomo espaço
de alimentação das minhoĉas e espaço 
de desĉanso paƎa pƎodução do húmus de
minhoĉa. 
Uma suİestão é adaptaƎ Ĉaldes pintados ou
deĉoƎados exteƎnamente ĉom as ĉƎianças  paƎa a
ĉonstƎução do minhoĉáƎio.

A ĉompostaİem é o pƎoĉesso de tƎansįoƎmação Ĉiolóİiĉa ƍue 
aĉeleƎa a deĉomposição de Ǝesíduos oƎİâniĉos poƎ uma população diveƎsiįiĉada

de oƎİanismos Ǝesultando em aduĈos oƎİâniĉos.

10. COMPOSTAGEM
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Vermicompostagem- Humus de minhoca

Não ĉoloĉaƎ na
veƎmiĉomposteiƎa: 

alimentos ĉítƎiĉos ex:
laƎanja/limão

 tempeƎos įoƎtes ex: ĉeĈola,
alho e pimentas

ĉaƎnes e deƎivados de
animais 
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Compostagem em leira  ou
termofílica

A ĉompostaİem em leiƎa é indiĉada paƎa ƍuando se tem um espaço de
teƎƎa disponível  e tamĈém paƎa ƍuando se dispõe de um poƎte maioƎ de
Ǝesíduos. A desvantaİem ĉom Ǝelação à veƎmiĉompostaİem  é ƍue nesse
sistema, noƎmalmente, não é possível a ĉaptação do ĉhoƎume pƎoduzido.
Nesse modelo de ĉompostaİem há uma ĉonstƎução em ĉamadas ɘleiƎasə
onde a pƎimeiƎa ĉamada pode seƎ įeita diƎetamente no ĉhão ĉom İalhos
ɘȂȁ a Ȃ5 ĉmə de altuƎa. A seİunda ĉamada é įeita ĉom įolhas seĉa, palhas
ou seƎƎaİem oƎiunda de madeiƎa ɘȂ5 ĉmə. Após são ĉoloĉados os
alimentos e uma nova ĉamada de įolhas seĉa, palhas ou seƎƎaİem
evitando ƍue os alimentos įiƍuem expostos. Esse modelo peƎmite a oįeƎta
de oxiİênio paƎa o sistema atƎavés da dƎenaİem įeita pelos İalhos e
tamĈém um Ĉalanço entƎe nitƎoİênio ɘalimentosə e ĉaƎĈono ɘ matéƎia
seĉaə . 

Com exĉeção de
ĉasĉas de ovos, não
ĉoloĉaƎ  pƎodutos de

oƎiİem animal ou
pƎoĉessados



Devem seƎ aĉessíveis as ĉƎianças e pƎoįessoƎes e ĉom laƎİuƎa inįeƎioƎ a 70 ĉm
paƎa possiĈilitaƎ o manuseio Ǝealizado pelas ĉƎianças. É impoƎtante ƍue a
ĉƎiação dos ĉanteiƎos envolva o ĉoletivo paƎa ƍue todos possam ĉontƎiĈuiƎ ĉom
suİestões, ĉomo poƎ exemplo, os įoƎmatos ƍue eles podem teƎ ĉonsideƎando o
loĉal. Uma ótima suİestão é o įoƎmato em ĉíƎĉulo poƎ peƎmitiƎ uma melhoƎ
visualização entƎe as ĉƎianças duƎante as atividades.
A esĉola ƍue oįeƎeĉe aos seus alunos uma hoƎta está pƎopiĉiando aos mesmos
um meio įundamental paƎa um desenvolvimento mais pleno. Ao ĉonstƎuíƎem os
ĉanteiƎos os alunos entƎaƎão em ĉontato diƎeto ĉom a natuƎeza,  sentiƎão a
textuƎa da teƎƎa, apƎendeƎão a ƎespeitaƎ e admiƎaƎ outƎos seƎes vivos ĉomo poƎ
exemplo,  as plantas e os veƎmes  ɘminhoĉasə  ao tƎaĈalhaƎem ĉom a
veƎmiĉompostaİem. 

11. MANEJO E CUIDADOS COM A HORTA 
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Canteiros

Com os ĉanteiƎos e o aduĈo pƎepaƎados ĉheİa o momento do tão espeƎado plantio,
semeaƎ hoƎtaliças,  įloƎes, Ǝaízes e įƎutos. Nesse momento as ĉƎianças ĉomeçaƎão a
apƎeĉiaƎ o milaİƎe da vida, peƎĉeĈeƎão o valoƎ de um alimento saudável e os ĉuidados
ƍue os mesmos demandam paƎa ĉheİaƎ ao pƎato ĉom seİuƎança. O plantio é um
momento ƍue deve seƎ muito Ĉem apƎoveitado pelos eduĉadoƎes ƍue podem inĉlusive
já iniĉiaƎ pƎeviamente em sala de aula as atividades de įamiliaƎização e tƎoĉa de
saĈeƎes. O momento é de ĉonstƎuiƎ junto ĉom os alunos um planejamento de plantio,
esĉolhendo as hoƎtaliças ƍue iƎão plantaƎ ĉonįoƎme ĉalendáƎio aİƎíĉola e esĉolaƎ.
DuƎante essa etapa toda a ĉomunidade esĉolaƎ pode seƎ envolvida tƎazendo
suİestões paƎa os eduĉadoƎes ƍue podem elaĈoƎaƎ ĉƎiativas pƎopostas, ĉomo poƎ
exemplo, a utilização de uma músiĉa ou peça de teatƎo antes das atividades paƎa ƍue
haja um apƎendizado mais lúdiĉo. As ĉƎianças tamĈém podem seƎ ĉonvidadas a
desenvolveƎem mateƎiais ou pesƍuisas soĈƎe as atividades de aĉoƎdo ĉom a įaixa
etáƎia e tuƎmas. Cada disĉiplina esĉolaƎ pode inseƎiƎ em seus ĉonteúdos atividades
Ǝelaĉionadas a esse momento, ĉomo poƎ exemplo įazeƎ ĉálĉulos matemátiĉos
envolvendo elementos da hoƎta na disĉiplina de matemátiĉa ou estudaƎ a oƎiİem dos
alimentos na disĉiplina de históƎia. 

Plantio



PaƎa a manutenção da hoƎta é neĉessáƎio o ĉuidado ĉom o solo e o ĉonheĉimento das
plantas ƍue įoƎam ĉoloĉadas no ĉanteiƎo. As espéĉies são diįeƎentes entƎe si e ĉada uma
tem suas pƎópƎias neĉessidades.  ImpoƎtante ƎeĉoƎƎeƎ a elaĈoƎação de um ĉalendáƎio
paƎa as atividades na hoƎta ĉom as hoƎtaliças esĉolhidas e adaptá-lo ao ĉalendáƎio da
esĉola. Isso peƎmite ƍue as eƍuipes possam estaĈeleĉeƎ estƎatéİias de ĉuidados e
tamĈém pensaƎ ƍuem iƎá ƎealizaƎ as taƎeįas e em ƍual peƎíodo. Nesse ĉuidado ĉom a
hoƎta vale salientaƎ  a impoƎtânĉia da ĉompostaİem na pƎópƎia esĉola e a ĉoĈeƎtuƎa dos
ĉanteiƎos ĉom matéƎia oƎİâniĉa seĉa.  Cuidando do solo as plantas estaƎão em um ph e
tempeƎatuƎa  adeƍuada, Ĉem ĉomo ƎeĉeĈeƎão, iluminação,  áİua e  nutƎientes ƍue
neĉessitam em Ĉoa ƍuantidade. 
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Manutenção 

Há um ĉontƎole natuƎal ƍue evita o suƎİimento de PƎaİas. Elas noƎmalmente
suƎİem poƎ um deseƍuilíĈƎio no sistema das hoƎtas e poƎ isso é neĉessáƎio estaƎ
aĉompanhando ĉom įƎeƍuênĉia o ĉultivo. 
Seİue alİumas diĉas de ĉontƎole: Aə sementes de İeƎİelim paƎa o ĉontƎole de
įoƎmiİas- ĉoloĉaƎ de 3ȁİ a 5ȁİ ao ƎedoƎ do įoƎmiİueiƎo. Bə BoƎƎa de ĉaįé -
ĉoloĉado entoƎno das plantas evita ƍue as įoƎmiİas ĉheİuem peƎto. Cə PaƎa aįastaƎ
pulİões/ĉoĉhonilhas/áĉaƎos ĉozinhaƎ Ȃȁ įolhas inteiƎas de ĉoentƎo em Ȃ litƎos de
áİua poƎ Ȃȁ minutos e depois ƍue esįƎiaƎ pulveƎizaƎ as plantas. Də PaƎa ĉontƎole de
laİaƎtas pode seƎ įeito manualmente a ĉoleta ĉomo uma atividade pƎoposta as
ĉƎianças tƎanspoƎtando as  mesmas paƎa um AƍuáƎio onde  seƎá possível
aĉompanhaƎ o pƎoĉesso de evolução das laİaƎtas  em ĉasulo e depois em
ĈoƎĈoleta. Se įoƎ ĉonveniente, o plantio de mais įloƎes tamĈém é uma alteƎnativa
poƎ atƎaiƎ pƎedadoƎes natuƎais das laİaƎtas ɘpássaƎosə. Eə PaƎa lesmas, ĉaƎamujos  e
ĉaƎaĉóis usaƎ isĉas atƎativas, pode seƎ pedaço de estopa emĈeĈido em leite ou
ĉeƎveja e mistuƎados em Ǝesíduos de įaƎelo ou Ǝação. Essas isĉas devem seƎ
ĉoloĉadas soĈƎe o solo ao anoiteĉeƎ pƎóximo aos ĉanteiƎos. Ao amanheĉeƎ įazeƎ a
ĉoleta utilizando luvas ou saĉos plástiĉos paƎa evitaƎ ĉontaminação desses
oƎİanismos. Em seİuida deve-se ĉavaƎ uma vala lonİe de poços e ĉisteƎnas paƎa
ĉoloĉaƎ os molusĉos ĉoletados ĉom uma įina ĉamada de ĉal viƎİem soĈƎe eles e
enteƎƎá-los.

Controle de pragas



NoƎmalmente a hoƎta  neĉessita seƎ iƎƎiİada duas vezes ao dia e  essa iƎƎiİação pode
seƎ įeita de váƎias įoƎmas, ĉom o uso de ƎeİadoƎes,  manİueiƎas, İotejadoƎes,
aspessoƎes, ou outƎos meios.  ImpoƎtante ƍue os estudantes sejam inĉluídos nessa
atividade ƍue é ĉonstante e ƎeƍueƎ dediĉação e ĉompƎometimento.  A iƎƎiİação
tamĈém dependeƎá da Ǝeİião e da époĉa do ano, do ĉlima. O impoƎtante é ƍue se
ĉonsiİa manteƎ sempƎe uma umidade adeƍuada, pois tanto a įalta ƍuanto o exĉesso
pƎejudiĉaƎá o desenvolvimento das plantas.  A seİuiƎ, alİumas diĉas impoƎtantes:
A) IƎƎiİações mais įƎeƍuentes e ĉom menoƎ volume nas įases iniĉiais da ĉultuƎa. B) No
meio paƎa o įinal do ĉiĉlo da hoƎtaliça ĉultivada, uma menoƎ įƎeƍuênĉia e maioƎ
volume. C) Solos aƎenosos exiİem iƎƎiİações įƎeƍuentes,  ĉom menoƎ volume de áİua.
D) Solos aƎİilosos, as iƎƎiİações são menos įƎeƍuentes, ĉom maioƎ volume em ĉada
apliĉação
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A irrigação 

Imagem : Hortas Pedagógicas Manual prático para instalação  
ňEmbrapa, Brasília/DF, ĢĠġ9ŉ 

OutƎa diĉa é peƎĉeĈeƎ o melhoƎ momento paƎa iƎƎiİação levando  em ĉonsideƎação a
Ǝotina da esĉola e optando pelos momentos menos ƍuentes do dia. Além disso, utilizaƎ
ĉoĈeƎtuƎa moƎta, ĉomo poƎ exemplo įolhas seĉas paƎa diminuiƎ a evapoƎação .

No momento do plantio e na iƎƎiİação leve em ĉonta a ĉlassiįiĉação das hoƎtaliças 
ƍuanto à neĉessidade de áİua e nutƎientes. As plantas podem seƎ ĉlassiįiĉadas em tƎês
İƎupos ĉonsideƎando essas ĉaƎaĉteƎístiĉas: 
A- Alta exiİênĉia: alįaĉe, almeiƎão ĉhiĉóƎia, ĉouve, ĈƎóĉolis, Ǝepolho, ĉouve-įloƎ, Ǝúĉula
e outƎas ĉƎuĉíįeƎas, ĉenouƎa, įunĉho, salsinha, salsão, eƎvilha-toƎta, įeijão-de-metƎo,  
vaİem, pepino, aĈoĈƎinha italiana, espinaįƎe, ĉeĈolinha, ĉeĈola, alho-poƎó;
B)-  média exiİênĉia: pimentas, jiló, ĈeƎinjela, eƎvilha de İƎão veƎde, įeijão įƎadinho, 
Ĉatata-doĉe, ƍuiaĈo, vinaİƎeiƎa, milho, aĈóĈoƎas, ĉhuĉhu, aveia pƎeta;
C)- Ĉaixa exiİênĉia: įeijão İuandu, ĉaƎá, aduĈos veƎdes, soƎİo-vassouƎ.



NESSE MOMENTO, ATRAVÉS DE UMA ANALOGIA DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO COM O DESENVOLVIMENTO DAS

PLANTAS,  PODE-SE IR ALÉM E ABORDAR TEMAS QUE
INDIRETAMENTE INFLUENCIAM O COMPORTAMENTO ALIMENTAR COMO

A AUTO-PERCEPÇÃO E A ACEITAÇÃO DAS DIFERENÇAS ENTRE OS
INDIVÍDUOS. ISSO TORNA-SE POSSÍVEL DEVIDO A ATIVIDADE

MANTER O FOCO NO AUXÍLIO AO DESENVOLVIMENTO, RESPEITANDO
AS PECULIARIDADES DAS PLANTAS E INVESTINDO NO SUPORTE ÀS
SUAS CARACTERÍSTICAS NATURAIS. A SUGESTÃO É MOSTRAR AOS

ESTUDANTES  QUE CARACTERÍSTICAS ÚNICAS DE ALGUMAS PLANTAS
NÃO AS IMPEDEM DE SEREM TÃO ESPECIAIS E ÚTEIS PARA O NOSSO
PLANETA. A ATIVIDADE REFORÇA O OLHAR NO QUE HÁ DE BOM A SER

COLHIDO, A VALORIZAÇÃO DO INDIVÍDUO COM ESTÍMULO AO
CONHECIMENTO COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO E

TRANSFORMAÇÃO. - " QUEM ESTUDA, BUSCA CONHECIMENTO, AMPLIA
O OLHAR, PERCEBE O REAL VALOR DAS COISAS E CONSEGUE
AUXILIAR MAIS, BUSCAR MAIS - NA ATIVIDADE EM QUESTÃO,  

SABER REALIZAR A "CONDUÇÃO". 

As plantas, assim ĉomo os seƎes humanos,  são diįeƎentes entƎe si e todas tem o seu
valoƎ e impoƎtânĉia. PaƎa otimizaƎ os ƎeĉuƎsos natuƎais dessas plantas podemos daƎ um
auxílio.  Alİumas poƎ exemplo tem um ĉaule mais įlexível ĉomo o pimentão, tomate,
pepino, eƎvilha-toƎta e įeijão-vaİem e vão ƎendeƎ mais se ƎeĉeĈeƎem  um tutoƎamento
ɘapoio ĉom estaĉas ou ĉoƎdões paƎa ƍue  seus deliĉiosos  įƎutos não enĉostem no
ĉhãoə. 
Um outƎo exĉelente tutoƎamento muito simples de seƎ įeito é ƍuando ƍueƎemos
melhoƎaƎ alİumas Ǝaízes poƎ seƎem elas paƎtes ĉomestíveis nas plantas ɘĈatata-doĉe,
Ĉatata, mandioƍuinha-salsa e inhameə. Nessa ĉondução é Ǝealizado  uma apƎoximação
de mais teƎƎa ao pé da planta paƎa evitaƎ  ƍue įiƍuem expostas ao sol..
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A condução 

Barreiras vegetais
As ĈaƎƎeiƎas veİetais įavoƎeĉem o suƎİimento de um miĉƎoĉlima ƍue Ĉeneįiĉia as
plantas, diminuem o impaĉto de ventos įƎios ou ƍuentes, įoƎneĉe um somĈƎeamento 
adeƍuado e ainda ajuda na manutenção da umidade e da tempeƎatuƎa. Além disso, 
įavoƎeĉe a ída de polinizadoƎes paƎa a hoƎta e  insetos indispensáveis paƎa a
įeĉundação das įloƎes. Esse ƎeĉuƎso tamĈém atƎai inimiİos natuƎais de alİumas pƎaİas  
e insetos, evitando o uso de deįensivos aİƎíĉolas. Ao  įinal do E-Ĉook voĉê enĉontƎaƎá
suİestões paƎa apƎoįundamento do tema hoƎta na esĉola e enĉontƎaƎá nesse mateƎial
pƎoposto um manual pƎátiĉo paƎa instalação das  hoƎtas pedaİóİiĉas da EmĈƎapa onde
este assunto é aĈoƎdado ĉom maioƎ pƎoįundidade.



Todos nós saĈemos ƍue o tƎaĈalho em eƍuipe sempƎe Ǝende Ĉons įƎutos!  
🥰🍓🍑🍅🍎🍌🍇🍊

Pois então,  as plantas, assim ĉomo os seƎes humanos, tamĈém estaĈeleĉem uma
Ǝelação de ĉoopeƎação.  Alİumas plantas ƍuando estão juntas em um mesmo ĉanteiƎo
aumentam natuƎalmente a sua pƎoteção ĉontƎa insetos-pƎaİas, pois atƎaem os  
inimiİos natuƎais destes e tamĈém insetos polinizadoƎes. E, essa ĉoopeƎação vai
além, ƍuando pƎopiĉiam uma utilização eƍuiliĈƎada de áİua e nutƎientes,  do solo e da
luz. Há plantas ĉompanheiƎas ĉomo o ĉoentƎo e o aleĉƎim ƍue eǈalam ĉheiƎos mais
įoƎtes ƍue as ĉultivadas e assim auǈiliam mantendo alİuns  insetos mais distantes.
OutƎas, auǈiliam liĈeƎando no solo  suĈstânĉias  ƍue iniĈem alİuns  paƎasitas ɘ
nematoidesə e a pƎoliįeƎação de eƎvas daninhas.
Como eǈemplo de plantas ĉompanheiƎas ƍue Ǝepelem  pƎaİas temos: o ĉƎavo-de-
deįunto ɘ taİetes minutaə  ƍue ĉontƎolam insetos e nematoides; o salsão ƍue pode
pƎoteİeƎ a ĉouve-įloƎ e a ĉouve ĉomum de alİumas pƎaİas ; o manjeƎiĉão ɘOĉimum
Ĉasiliĉumə e o ĉoentƎo ɘCoƎiandƎum sativumə, ƍue minimizam o ataƍue de pƎaİas; a
hoƎtelã de įolha miúda ɘMentha sppə e o İeƎİelim ɘSesamum indiĉumə, ƍue plantados
no  entoƎno Ǝeduzem o ataƍue de įoƎmiİas; o tomilho ɘThǉmus vulİaƎisə ƍue ajuda a
aįastaƎ laİaƎtas ƍue ataĉam em espeĉial o Ǝepolho e tamĈém seƎvem paƎa espantaƎ
ĈoƎĈoleta-da-ĉouve, mosĉa  ĈƎanĉa e ĈesouƎos;  o aleĉƎim ɘRosmaƎinus oįįiĉinalisə
ƍue Ǝepele ĈoƎĈoleta-da-ĉouve e mosĉas da ĉenouƎa e o mastƎuço ƍue Ǝepele aįídeos
e outƎos insetos.

OBAAA!!!
UM EXCELENTE MOMENTO PARA SE

FALAR EM AMIZADE, TRABALHO
COLETIVO ,  UNIÃO! 
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Plantas companheiras e plantas antagônicas 

Plantas companheiras  



HORTALIÇA PLANTAS ANTAGÔNICAS 

Abóbora Batata

Alface Salsa, girassol

Alho-poró Feijão,  ervilha

Batata
Abóbora, pepino, girassol, 
tomate, maçã, framboesa, 

abobrinha

Beterraba Vagem

Cebola Ervilha, feijão

Cebolinha Ervilha, feijão

Cenoura Endro

Couve Framboesa, tomate, vagem, rúcula 

Couve-flor Rúcula 

Nabo Tomate

AİoƎa ĉheİamos em um assunto "įoƎte"!  Pois é,  já ouviƎam a expƎessão: " Nessa  
vida nem tudo são įloƎes" 

🌻⚘ 🌺🌸🏵💐
Essa expƎessão é dita ƍuando há a intenção de inįoƎmaƎ  ƍue nem tudo ƍue existe nos
įaz Ĉem, pois então,  no Ǝeino veİetal isso oĉoƎƎe. Existem aƍuelas plantas ƍue, ao
invés de ĈeneįiĉiaƎem sua planta vizinha, pƎejudiĉam seu desenvolvimento. Essas
plantas são ĉhamadasde plantas antaİôniĉas. Entenda ƍue, não há uma aįiƎmação
soĈƎe uma seƎ melhoƎ ƍue outƎa, apenas ƍue na inteƎação não há Ĉeneįíĉio paƎa a
planta ƍue se deseja ĉultivaƎ. A seİuiƎ há uma taĈela ĉom diveƎsas hoƎtaliças e
alİumas plantas antaİôniĉas a essas hoƎtaliças.  

Plantas antagônicas 

HORTALIÇA PLANTAS ANTAGÔNICAS 

Ervilha Cebola, alho, batata, gladíolos

Feijão
Alho-poró, funcho, alho, 
cebola, salsão, gladíolos

Morango Repolho, funcho, couve

Pepino Batata, ervas aromáticas, sálvia

Rabanete Acelga

Repolho (
brócolos) 

Morango, tomate, vagem,
manjerona, rúcula

Rúcula Salsa

Salsa Alface, rúcula 

Tomate 
Couve-rábano, batata, funcho,
repolho, pepino, feijão, milho.

Vagem
Cebola, girassol, beterraba,

couve- rábano 25
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OutƎo momento muito espeĉial dentƎo da pƎoposta " Nossa HoƎta na Esĉola"  é a
ĉolheita. Assim ĉomo no pƎé-pƎepaƎo, no plantio e nos ĉuidados ĉom a hoƎta,
eduĉadoƎes e eƍuipe de nutƎição devem teƎ um İƎande empenho paƎa ƍue as ĉƎianças
vivam momentos inĉƎíveis enƍuanto vivenĉiam as  atividades aĈsoƎvendo de įoƎma
lúdiĉa e ĉom olhaƎ humanizado todo o pƎoĉesso. No momento da ĉolheita é
impoƎtante tƎansmitiƎ as ĉƎianças o Ǝespeito e o ĉuidado ĉom o alimento ĉolhido Ĉem
ĉomo instƎuí-los soĈƎe a įoƎma mais adeƍuada de ĉolheita de aĉoƎdo ĉom a planta e a
paƎte a seƎ ĉolhida: Ǝaízes, įolhas, įloƎes, įƎutos, sementes... 
OutƎa suİestão muito inteƎessante é a deİustação dos alimentos na pƎópƎia hoƎta
após a hiİienização.  Muitas ĉƎianças įiĉam enĉantadas e alİumas ĉƎianças aĉaĈam
pƎovando pela pƎimeiƎa vez alimentos ƍue antes não ĉonsumiam. SepaƎaƎ ĉestas ou
Ĉaĉias paƎa ƍue as ĉƎianças levem o ƍue įoi ĉolhido até os ɘasə manipuladoƎas de
alimentos toƎna a ĉolheita ainda mais inteƎessante. Se  esta ĉolheita įoƎ įaƎta peƎmitiƎ
ƍue as ĉƎianças levem o ƍue įoi ĉolhido paƎa ĉasa é uma exĉelente ideia. Esta última
suİestão seİuida de inįoƎmações às įamílias soĈƎe a atividade tem um alĉanĉe ainda
maioƎ poƎ ultƎapassaƎ os limites įísiĉos da esĉola.  

Colheita

Plantas espontâneas 
As plantas espontâneas, mais ĉonheĉidas ĉomo plantas daninhas, ĉausam pƎoĈlemas,
poƎƍue ĉompetem ĉom as hoƎtaliças poƎ nutƎientes e áİua . Além disso, ĉƎesĉem e se
espalham muito Ǝápido Ǝeduzindo a pƎodutividade da hoƎta. ImpoƎtante ƎemoveƎ as
plantas daninhas no iníĉio do ĉƎesĉimento das hoƎtaliças ou loİo após o tƎansplantio
das mudas,  pois é um peƎíodo ĉƎítiĉo de ĉompetição.  Mas, tenha atenção,  há
plantas espontâneas ƍue são muito saĈoƎosas e nutƎitivas. Loİo mais įalaƎemos delas,
as  hoƎtaliças tƎadiĉionais ou plantas alimentíĉias não ĉonvenĉionais ɘPANCə ĉomo o
ĉaƎuƎu, seƎƎalha, a ĈeldƎoeİa, entƎe outƎas.  A Ǝemoção das plantas espontâneas é
uma ótima atividade a seƎ Ǝealizada ĉom as ĉƎianças onde o eduĉadoƎ pode exploƎaƎ,
nesse momento, temas ĉomo o Ǝeĉonheĉimento das plantas  e paƎtes destas ƍue são
ĉomestíveis e įazem Ĉem paƎa nosso ĉoƎpo. Sem dúvida,  uma exĉelente opoƎtunidade
paƎa expandiƎ o olhaƎ das ĉƎianças,  ampliaƎ o univeƎso delas intƎoduzindo o
ĉonheĉimento das PANCs,  plantas ƍue seƎvem ĉomo tempeƎos e as plantas
mediĉinais. Nesse momento pode-se seƎ suİeƎido atividades e pesƍuisas soĈƎe essas
plantas e dá iníĉio a novas pƎopostas  ĉomo " A Nossa HoƎta PANC na esĉola " e a "
Nossa  HoƎta Mediĉinal na Esĉola" 



O ĉonĉeito de seİuƎança alimentaƎ e nutƎiĉional é amplo. No BƎasil, paƎa
asseİuƎaƎ o diƎeito humano à alimentação adeƍuada ɘ DHAAə temos a Lei nº
ȂȂ.Ȅȅȇ de ȂȆ de setemĈƎo de ȃȁȁȇ, ƍue no seu aƎt. Ȅº ĉita ƍue  seİuƎança
alimentaƎ e nutƎiĉional ɘSANə 
ĉonsiste na Ǝealização do diƎeito de todos ao aĉesso ƎeİulaƎ e peƎmanente a
alimentos de ƍualidade, em ƍuantidade suįiĉiente, sem ĉompƎometeƎ o aĉesso
a outƎas neĉessidades essenĉiais, tendo ĉomo Ĉase pƎátiĉas alimentaƎes
pƎomotoƎas de saúde ƍue Ǝespeitem a diveƎsidade ĉultuƎal e ƍue sejam
amĈiental, ĉultuƎal, eĉonômiĉa e soĉialmente sustentáveis. PaƎa asseİuƎaƎ a
SAN dos esĉolaƎes o BƎasil ĉonta ĉom o PƎoİƎama Naĉional de Alimentação
EsĉolaƎ ɘPNAEə ƍue pƎeĉoniza elaĈoƎação de ĉaƎdápios ƍue Ǝespeitem as
neĉessidades nutƎiĉionais, os háĈitos alimentaƎes e a ĉultuƎa alimentaƎ da
loĉalidade, sempƎe oĈseƎvando as oƎientações do MinistéƎio da Saúde soĈƎe a
pƎomoção da saúde poƎ meio da alimentação. 
É dentƎo desse ĉontexto ƍue as hoƎtas esĉolaƎes entƎam ĉomo įeƎƎamentas
pƎeĉiosas paƎa a Ǝealização dos desaįios pƎopostos na pƎomoção da SAN.
Contudo, somente a implantação de uma hoƎta sem movimentos eįetivos de
Eduĉação AlimentaƎ e NutƎional ɘEANə įiĉam estéƎeis dentƎo desse pƎoĉesso.
TeƎ ĉonsĉiênĉia, oĈjetivos, metas e estƎatéİias toƎna-se impƎesĉindível paƎa o
suĉesso das hoƎtas esĉolaƎes ĉom pƎoposta além de uma įeƎƎamenta de estudo
amĈiental, ĉom a visão da hoƎta ĉomo podeƎosa įeƎƎamenta de EAN. 
Nas esĉolas, a pƎátiĉa de iƎ além da hoƎta, após o plantio e ĉolheita,  
valoƎizando as Ǝeĉeitas ĉom os alimentos adƍuiƎidos nas mesmas, ĉuidando as
etapas de hiİienização, tƎanspoƎte, manipulação, pƎepaƎo, ĉonseƎvação e
ĉonsumo são de įundamental impoƎtânĉia na pƎomoção de SAN. Há diveƎsos
mateƎiais ƍue podem auxiliaƎ nesse momento paƎa ƍue as ĉƎianças apƎendam
de įoƎma lúdiĉa. ImpoƎtante salientaƎ ƍue a esĉola tem o apoio e pode ƎeĉoƎƎeƎ
sempƎe às eƍuipe de nutƎição paƎa evoluiƎ pƎopostas pedaİóİiĉas e teƎ maioƎ
oƎientação no tema  voltado paƎa SAN atƎavés de EAN.
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12. ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 



 ImplantaƎ uma hoƎta ĉom Plantas Ailmentíĉias não
ĉonǂenĉionais ɘPANCsə na esĉola é oįeƎtaƎ aos estudantes uma
eǈpansão do ĉonheĉimento. AtƎaǂés dessas hoƎtas tƎaĈalha-se
a ĈiodiǂeƎsidade, além do Ǝesİate e ǂaloƎização dos saĈeƎes
populaƎes dos estudantes,  a pƎomoção de saúde e EAN.
Essas hoƎtas possiĈilitam uma maioƎ apƎoǈimação entƎe os
indiǂíduos da ĉomunidade esĉolaƎ e destes ĉom o meio
amĈiente.
O Guia PƎátiĉo de PANC paƎa esĉolas, ȃȁȂȉ, ƎeįeƎenĉiado ao
įinal deste liǂƎo diİital é um eǈĉelente mateƎial paƎa
apƎoįundamento do tema e tƎaz uma eǈĉelente Ǝeįleǈão:
Seİundo, kinupp e LoƎenzi, ȃȁȂȅ, a natuƎeza nos oįeƎeĉe uma
aĈundânĉia de plantas ĉomestíǂeis estimando-se ƍue há
Ȅȁ.ȁȁȁ espéĉies ĉom potenĉial alimentíĉio, Ȃȃ.Ȇȁȁ
ĉataloİadas, sendo ƍue apenas  Ȉ.ȁȁȁ įoƎam usadas ao lonİo
da HistóƎia. Atualmente, Ȋȁ% do alimento mundial sendo
pƎoǂeniente de apenas ȃȁ espéĉies. 
Diante dessa inįoƎmação peƎĉeĈe-se a impoƎtânĉia de se
tƎaĈalhaƎ ĉom a ĉomunidade esĉolaƎ esse tema ĉomo estƎatéİia
de se pƎomoǂeƎ o DHAA ĉom SeİuƎança AlimentaƎ e
NutƎiĉional. 
As PANCs, em sua İƎande maioƎia,  se adeƍuam muito Ĉem ao
amĈiente esĉolaƎ. Os motiǂos ƍue as toƎnam espeĉiais são
ǂáƎios, dentƎe eles, a Ǝesistênĉia, a adaptaĈilidade, a autonomia
de ĉultiǂo e a įáĉil pƎopaİação. 
Eǈistem alİumas espéĉies ƍue  são eǈĉelentes paƎa seƎem
manejadas nas esĉolas e tƎaĈalhadas ĉom os alunos em
atiǂidades pedaİóİiĉas espeĉialmente ǂoltadas paƎa EAN. São
elas: AlmeiƎao-Ǝoǈo - Laĉtuĉa indiĉa L.; Azedinha - Rumeǈ
aĉetosella L; BeldƎoeİao - Talinum paniĉulatum ɘJaĉƍ.ə GaeƎtn;
BeƎtalha - Basella alĈa L.; CapiĉoĈa - EƎeĉhtites ǂaleƎianiįolius
ɘLink eǈ SpƎenİ.ə DC.; Capuĉhinha - TƎopaeolum majus L.; CaƎá-
moela - DiosĉoƎea ĈulĈiįeƎa L.; CaƎuƎu - AmaƎanthus spp.;
Celosia - Celosia aƎİentea L; Couǂinha - PoƎophǉllum ƎudeƎale
ɘJaĉƍ.ə Cass.; EspinaįƎe-de-Okinaǃa - GǉnuƎa ĈiĉoloƎ ɘRoǈĈ. eǈ
ǃilld.ə DC.; EƎǂa-luisa - Aloǉsia ĉitƎiodoƎa Palau; Folha de
Ĉatata-doĉe - Ipomoea Ĉatatas ɘL.ə Lam.; Melão-andino -  
Solanum muƎiĉatum Aiton; MitsuĈá - CƎǉptotaenia japoniĉa
Hassk.; Peiǈinho - Staĉhǉs Ĉǉzantina K.Koĉh; TamaƎillo -
Solanum Ĉetaĉeum Caǂ.; VinaİƎeiƎa - HiĈisĉus saĈdaƎiįįa L.
HiĈisĉus aĉetosella Welǃ. eǈ HieƎn,  dentƎe outƎas. 
A seİuiƎ įalaƎemos de ĉinĉo PANCs ĉom a įinalidade de
demonstƎaƎ ĉomo Ǝealmente são enĉantadoƎas . Ao įinal do E-
Ĉook não deiǈem de ĉonsultaƎ os mateƎiais indiĉados paƎa
apƎoįundamento do tema .

13. " NOSSA HORTA PANC NA ESCOLA" 
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HoƎta Panĉ é "aƎtiİo de luǈo" , pƎiǂiléİio das ĉiǂilizações ƍue pƎeseƎǂaƎam sua ĈiodiǂeƎsidade,  sua
ĉultuƎa e saĈeƎes populaƎes.  PANC  é  ĉultuƎa, ĉonheĉimento e um diƎeito de todos . 

01

02

03

04

05



Uma PANC exĉelente paƎa ĉultivo em hoƎtas esĉolaƎes. As paƎtes
ĉomestíveis são įolhas, įloƎes, įƎutos e sementes. As įolhas
possuem aƎoma piĉante  e podem seƎ ĉonsumidas ĉƎuas em
saladas, ĉomo tempeƎo em alİuns molhos, em omeletes e outƎas
deliĉiosas Ǝeĉeitas. As įloƎes ĉom ĉoƎes viĈƎantes tem saĈoƎ ƍue
lemĈƎa o aİƎião e podem seƎ seƎvidas em saladas. A ĉapuĉhinha é
uma planta ƎasteiƎa e pode seƎ plantada ao lonİo do ano possuindo
um Ĉom desenvolvimento nos meses maus įƎios.
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ǋǍ- TAMARILLO
SOLANUM BETACEUM CAV.

ǋǎ- VINAGREIRA- HIBISCUS SABDARIFFA L.
H. ACETOSELLA WELW. EX HIERN

Uma PANC  exĉelente paƎa ĉultivo em hoƎtas esĉolaƎes. Tem saĈoƎ
áĉido e as paƎtes ĉomestíveis são as įloƎes, ĉáliĉe įloƎal e įolhas. São
muito ĉonheĉidas tamĈém poƎ hiĈisĉo. Essa PANC pode seƎ
ĉonsumida ĉƎua ou ĉozida. As įolhas são ĉonsumidas em saladas e
pƎatos salİados. As įloƎes são uma Ĉoa opção paƎa suĉos e İeleias.
Seus įƎutos jovens tamĈém podem seƎ utilizados ĉomo ĉoƎante
natuƎal em Ǝeĉeitas ĉomo aƎƎoz doĉe, em maçãs e pêƎa ĉozida. O seu
plantio deve seƎ įeito em peƎíodos ĉom ĉhuva evitando os meses
įƎios do ano. É uma planta aƎĈustiva e pƎeĉisa de um espaço maioƎ
paƎa seu plantio

Uma  PANC  ideal paƎa ĉultivo em hoƎtas esĉolaƎes. A
paƎte ĉomestível são os įƎutos.  PaƎente do tomate e
sendo ĉonsumido mais ĉomo įƎuta do ƍue ĉomo
hoƎtaliça, tem um saĈoƎ pƎópƎio ĉítƎiĉo e adoĉiĉado ao
mesmo tempo. O ĉonsumo é apƎopƎiado na įoƎma de
doĉes e molhos. Possui ĉasĉa amaƎİa. 

ǋǌ- CAPUCHINHA
TROPAEOLUM MAJUS L.
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0ǐ- CARÁ-MOELA
DIOSCOREA BULBIFERA L.

0Ǐ-PEIXINHO- STACHYS BYZANTINA K.KOCH

Uma PANC  exĉelente paƎa ĉultivo em hoƎtas esĉolaƎes. A
paƎte ĉomestível são as Ĉatatas ĉonsumidas ĉozidas. Essa
PANC tem oƎiİem aįƎiĉana. Ela desenvolve suas Ĉatatas įoƎa
da teƎƎa e poƎ essa Ǝazão tamĈém são ĉonheĉidas ĉomo ĉaƎá-
do-aƎ. Existem vaƎiações nas ĉoloƎações: veƎde, amaƎelo e
Ǝoxas. Na ĉozinha pode įaĉilmente suĈstituiƎ as Ĉatatas em
pƎepaƎações ĉomo puƎê e ĉƎemes. Tem um saĈoƎ adoĉiĉado. 

Ideal paƎa hoƎtas esĉolaƎes. As paƎtes utilizadas são as įolhas. Essa
PANC é um suĉesso na esĉola atƎaindo a atenção poƎ suas įolhas
aveludadas e seu nome ƍue įaz ƎeįeƎênĉia ao um animal. TamĈém é
ĉonheĉida poƎ oƎelha de maĉaĉo e lamĈaƎi da hoƎta. O ĉhaƎme dessa
PANC ĉonsiste nela podeƎ seƎ seƎvida empanada ĉomo um petisĉo,
um " peixe empanado". As įolhas são suĉulentas e nutƎitivas e podem
seƎ utilizadas em massas, lasanha e Ǝisotos. TamĈém é ĉonsideƎada
uma planta oƎnamental, poƎ sua Ĉeleza. O plantio deve oĉoƎƎeƎ em
meses mais amenos, neĉessita de solo įeƎtil e sol sendo Ǝesistente em
peƎíodos ĉom esĉassez de áİua. A ĉolheita pode oĉoƎƎeƎ ao lonİo do
ano. Multipliĉação poƎ divisão da touĉeiƎa ou poƎ estaĉas, 
enƎaizada em viveiƎo antes de iƎ paƎa o loĉal deįinitivo.

A inserção das PANC no cardápio escolar ainda é um desafio, portanto, ter o
apoio de gestores e responsáveis técnicos pela alimentação na escola é de
fundamental importância. Da mesma forma,  a capacitação continuada dos
nutricionistas, dos técnicos, das cozinheiras e da comunidade escolar para a
correta identificação dessa riqueza alimentar que existe em nosso país
também é essencial.
Além da fiel identificação da PANC deve ser observado o conhecimento mais
profundo da planta para a sua correta utilização (partes comestíveis) e
modo adequado de utilizá-la nas preparações. Tudo para garantir que os
estudantes possam ter o privilégio de ter as PANC inseridas em seu cardápio
com segurança  alimentar. 
Para um efetivo sucesso da horta PANC como ferramenta de EAN, deve-se
incluí-la no PPP da escola com uma sensibilização da equipe pedagógica no
reconhecimento e identificação das mesmas como alimento. A ideia é que se vá
além,  com a elaboração de  estratégias de conscientização, desde o plantio
na horta até a inserção de uma ou mais PANC no cardápio escolar. Como
sugestão, além das atividades pedagógicas desenvolvidas pelos educadores
para a inserção das PANCS, apresentamos  a colocação de placas nas hortas,
cartazes pela escola com informações sobre as PANC e placa no refeitório
com informações sobre a PANC a ser consumida em um determinado dia com
fotos da mesma preparada em deliciosas receitas e servidas em pratos de
forma atraente. Importante saber que algumas PANC, assim como algumas
hortaliças que já são consumimos no dia a dia, precisam, obrigatoriamente,
passar por um pré-preparo. Exemplos são a celósia, amaranto, orelha-de-
macaco, caruru  (Precisam  ser pré-fervidas e ter a água de seu cozimento
totalmente descartada para, só então, ser usadas nas preparações - fervura
de 1 a 3 minutos). Essas sugestões, orientações e dicas fazem parte de materiais  
de excelente qualidade citados no final do E-book para aprofundamento do
Tema. Consulte, assim que possível! 

Atenção 



Assim ĉomo oĉoƎƎe ĉom as PANCs, a implantação de
hoƎtas ĉom Plantas Mediĉinais na esĉola tamĈém
oįeƎtam aos estudantes uma expansão do ĉonheĉimento.
AtƎavés dessas hoƎtas tƎaĈalha-se a ĈiodiveƎsidade, além
do Ǝesİate e valoƎização dos saĈeƎes populaƎes da
ĉomunidade esĉolaƎ. 

Há uma maioƎ apƎoximação entƎe os indivíduos da
ĉomunidade esĉolaƎ e destes ĉom o meio amĈiente.  

OĈtem-se plantas de ƍualidade, ĉom identiįiĉação  
ĉoƎƎeta e seİuƎa da espéĉie.

Há pƎomoção de saúde e Eduĉação alimentaƎ e
nutƎiĉional.

O planejamento das atividades de plantio, de ĉolheita e
da planta pode aumentaƎ  o teoƎ do pƎinĉípio  ativo, poƎ
meio de manejo adeƍuado.

ContƎiĈuição paƎa a manutenção das espéĉies e
pƎopaİação do ĉonheĉimento soĈƎe as mesmas.

É inteƎessante ƍue os estudantes peƎĉeĈam a
impoƎtânĉia desse ĉonheĉimento e ĉompƎeendam ƍue
existem diįeƎenças entƎe as plantas, ƍue é neĉessáƎio
identiįiĉá-las a paƎtiƎ do nome ĉientíįiĉo e não apenas do
nome populaƎ, pois este İeƎalmente muda dependendo
do loĉal ou ĉultuƎa. Além disso, seƎem  estimulados a
aĈsoƎveƎ saĈeƎes ĉomo, poƎ exemplo, as paƎtes utilizadas
da planta, Ĉem ĉomo a įoƎma, a via de ĉonsumo e a
ƍuantidade seİuƎa indiĉada pela ANVISA ao se utilizaƎ
ĉomo planta mediĉinal,  o pƎinĉípio ativo e as
enįeƎmidades nas ƍuais são utilizadas.

Como as demais hoƎtas na esĉola, a pƎodução deve seƎ
oƎİâniĉa, ou seja, não utilizaƎ aduĈos e pestiĉidas
ƍuímiĉos e adotaƎ téĉniĉas aİƎoeĉolóİiĉas  espeĉíįiĉas
ƍue ĉontƎiĈuam ĉom o aumento da  ĈiodiveƎsidade e
dessa įoƎma auxiliem no ĉontƎole de pƎaİas. 

14. " NOSSA HORTA  DE PLANTAS MEDICINAIS NA ESCOLA" 
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"As plantas mediĉinais são aƍuelas de uso populaƎ e tƎadiĉional pela população ou ĉomunidade, ditas
 ĉomo ĉapazes de aliviaƎ enįeƎmidades"
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Utiliza-se as įlores das extremidades sendo indiĉada para  ĉóliĉas
aĈdominais, ansiedade 

e insônia ɘĉalmante suaveə. A administração é oral
e o uso é por inįusão ɘȂ a ȃ ĉolheres de 

soĈremesa em Ȃ xíĉara de ĉháə. Tomar Ȃ xíĉara de ĉhá, ȃ a Ȅ
vezes ao dia
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ǋǍ-PITANGUEIRA ǵEUGENIA UNIFLORAǶ

ǋǎ- NOME: ALHO ǵALLIUM SATIVUMǶ

ǋǏ-PICÃO-PRETO ǵBIDENS PILOSAǶ

Utiliza-se o ĈulĈo sendo indiĉada para
ĉolesterol elevado e atua ĉomo 

expeĉtorante e antisséptiĉo. A administração é oral
e o uso é įeito por maĉeração ɘȂ ĉolher de 

ĉaįé em Ȃ ĉáliĉe de áİuaə. Utilizar Ȃ ĉáliĉe, ȃ vezes ao dia, antes
das reįeições

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉado para estado de iĉteríĉia
ɘĉoloração amarelada 

de pele e muĉosasə. A administração é via oral e 
o uso é por inįusão ɘȂ ĉolher de 

soĈremesa em Ȃ xíĉara de ĉháə. Utilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, 
ȅ vezes ao dia.

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉado para ĉóliĉas intestinais e uterinas,
ansiedade e insônia ɘĉalmante suaveə. A administração é via oral e o uso

é por inįusão ɘȂ a Ȅ ĉolheres de 
ĉhá em Ȃ xíĉara de ĉháə. Utilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, ȃ a Ȅ 

vezes ao dia.

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉada para diarreia não inįeĉĉiosa.
A administraçãoé oral e o uso é por inįusão ɘȂ ĉolher de sopa em

Ȃ xíĉara de ĉháə. Tomar  Ȃ ĉáliĉe após a evaĉuação, no máximo
Ȃȁ vezes!

ǋǌ- MELISSA/ERVA-CIDREIRA ǵMELISSA 
OFFICINALISǶ

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉado para ansiedade e insônia
ɘĉalmante  suaveə. A administração é via oral e o uso é por inįusão ɘȂ-

ĉolher de sopa 
em Ȃ xíĉara de ĉháə. Utilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, Ȃ a ȃ 

vezes ao dia

ǋǐ-MARACUJÁ-AZEDO OU MARACUJÁ
ǵPASSIFLORA EDULISǶ

ǋǑ-CAPIM-SANTO, CAPIM-LIMÃO, CAPIM฀CIDRÓ, CAPIM-CIDREIRA OU CIDREIRA 
ǵCYMBOPOGON CITRATUSǶ



Utiliza-se as ĉasĉas do įruto sendo indiĉada 
para inįlamações e inįeĉções da 

muĉosa da Ĉoĉa e da įarinİe ɘatua ĉomo 
anti-inįlamatório e antisséptiĉoə. A administração é via tópiĉo e a įormação de uso 

é por deĉoĉção ɘȃ ĉolheres de 
sopa em Ȃ xíĉara de ĉháə. Apliĉar no loĉal aįetado, 

Ĉoĉheĉhos e İarİarejos, Ȅ vezes ao dia

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉada para distúrĈios da diİestão e pressão Ĉaixa. A
administração é įeita via oral e o uso por inįusão ɘȂ a Ȅ ĉolheres 

de ĉhá em Ȃ xíĉara de ĉhá
Posoloİiaə. Utilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, 

ȃ a Ȅ vezes ao dia.
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ǋǓ- ALCACHOFRA ǵCYNARA SCOLYMUSǶ

ǋǔ- ROMÃ ǵPUNICA GRANATUMǶ

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉada para 
distúrĈios diİestivos, azia e İastrite, auxilia na prevenção 

de úlĉera İástriĉa. A administração é realizada via oral e o uso é por inįusão ɘȂ a ȃ
ĉolheres de 

ĉhá em Ȃ xíĉara de ĉháə Utiilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, de Ȅ a ȅ vezes ao dia

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉada para
inįlamações da Ĉoĉa e įarinİe. A administração é via tópiĉo e o uso é por

inįusão ɘȃ a Ȅ ĉolheres 
de sopa em Ȃ xíĉara de ĉháə. Apliĉar no loĉal aįetado, 

Ĉoĉheĉhos e İarİarejos, Ȅ vezes ao dia.

Utiliza-se as įolhas sendo indiĉada para distúrĈios da diİestão. A
administração é via oral e o uso por 

inįusão ɘȂ ĉolher de 
soĈremesa em Ȃ xíĉara de ĉháə. Utilizar Ȃ xíĉara de ĉhá, 

Ȅ vezes ao dia.

ǋǒ-BOLDO-NACIONAL, HORTELÃ-HOMEM, 
FALSO-BOLDO, BOLDO-AFRICANO OU BOLDO

ǵPLECTRANTHUS BARBATUS

Para informações referentes a
contra-indicações e efeitos adversos

consultar:
BRASIL. ANVISA. Resolução RDC nº

10, de 9 de março de 2010. 

Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) nº 10/2010 

da ANVISA indica o uso 
de 66 plantas medicinais 

no cuidado à saúde.

ǌǋ-ESPINHEIRA-SANTA OU CANCOROSA
ǵMAYTENUS ILICIFOLIAǶ

ǌǌ- TANCHAGEM, TANSAGEM, TRANCHAGEM 
OU TRANSAGEM ǵPLANTAGO MAJORǶ



            DestinaƎ uma İƎande ĉaixa ou espaço paƎa mateƎiais usados na hoƎta ĉom a
identiįiĉação: " KIT NOSSA HORTA NA ESCOLA" e " deixe sua ĉontƎiĈuição " 

OĈjetivo: aƎƎeĉadaƎ mateƎiais paƎa as atividades, ĉonsĉientização do zelo pelos mesmos
e envolveƎ a ĉomunidade no pƎojeto.

       ConstƎuiƎ um muƎal ĉom ƎeİistƎos das atividades 
OĈjetivo: estimulaƎ as atividades pedaİóİiĉas na hoƎta e manteƎ a ĉontinuidade do

pƎojeto.  

   ConstƎuiƎ um livƎo de suİestões de atividades paƎa o loĉal a paƎtiƎ de pƎopostas
idealizadas pela eƍuipe pedaİóİiĉa juntamente ĉom a eƍuipe de nutƎição levando em

ĉonsideƎação as peĉuliaƎidades da esĉola ĉom įoĉo em seİuƎança alimentaƎ 
OĈjetivo:  EnvolveƎ os EduĉadoƎes no pƎojeto e pƎomoveƎ tƎaĈalho inteİƎado entƎe

Saúde e  Eduĉação. Nas páİinas a seİuiƎ, 3Ȇ e 3ȇ, há, Ǝespeĉtivamente, uma suİestão
de  ĉomo ƎealizaƎ a oƎİanização das pƎopostas ĉom os eduĉadoƎes e uma suİestão de

texto paƎa aĉompanhaƎ essa pƎoposta  nessa seİunda įase do pƎojeto. A ideia é oįeƎtaƎ
aos eduĉadoƎes uma įolha apenas ĉom os itens a seƎem pƎeenĉhidos e o modelo ĉom o

texto em anexo paƎa seƎviƎ de oƎientação. 

     Lista de taƎeįas e voluntáƎios paƎa seƎ aįixada no muƎal de ƎeİistƎos da hoƎta. 
OĈjetivo: ĉonseİuiƎ voluntáƎios paƎa atividades de manutenção e enƎiƍueĉimento do
espaço destinado a hoƎta esĉolaƎ. Na páİina 3Ȉ há um modelo įiĉtíĉio paƎa seƎviƎ de

inspiƎação.  

Oįiĉinas de Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional ɘEANə paƎa eduĉadoƎes e semináƎios
ƎeİulaƎes ɘ ȇ em ȇ mesesə ĉom pƎesença de İestoƎes, eduĉadoƎes e eƍuipe de nutƎição
paƎa alinhamento das ações  de Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional no amĈiente esĉolaƎ.

Um momento de įoƎmação ĉontinuada e de ĉonstƎução  inteİƎada de saĈeƎes e
estƎatéİias em pƎol de melhoƎias no háĈito alimentaƎ das ĉƎianças. 

15. SUGESTÕES PARA EFETIVA  IMPLEMENTAÇÃO
DA HORTA E PROMOÇÃO DE EDUCAÇÃO

ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
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NOME DA
ATIVIDADE Rodinha de Cantar Hortas

CAMPO DE
EXPERIʉNCIA

TSŉ Traços, sons, cores e formasŊ 
CG ŉ Corpo, gestos e movimentosŊ

TURMA/LOCAL Berçários A e B - na sala ou no solário da escola

MʈTODO
UTILIZADO

Acalmar as crianças e colocá-las sentadas de forma confortável criando
uma roda de canto

MATERIAL
NECESSÁRIO 

Músicas infantis sobre frutas ou hortaliças
 Instrumentos musicais ŉopcionalŊ 

Figuras de frutas e hortaliças para serem mostradas para as crianças  
conforme as letras das músicas 🎶🎶🎶🎶

TEMPO DA
ATIVIDADE īĩ  minutos 

OBJETIVO 
 Familiarizar as crianças com os alimentos da horta antes das

atividades na mesma..Estimular o hábito de uma alimentação saudável -
consumo das hortaliças.  

EQUIPE QUE
ELABOROU A
PROPOSTA 

Profas Carla, Dani , Tati e Flavi
Nutres Vivian e Luiza 

MATERIAL DE
APOIO/

REFERʉNCIA

A função didático-pedagógica da linguagem musical: uma possibilidade na
educação-Marcos Antonio Correia-Artigos de Demanda Contínua • Educ.

rev. ŉĬįŊ • īĩĪĩ •
https://doi.org/Īĩ.ĪĮ9ĩ/SĩĪĩĭ-ĭĩįĩīĩĪĩĩĩĩĪĩĩĩĪĩ

Base Nacional Comum Curricular ŉBNCCŊ
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EXEMPLO SIMULADO  DE PROPOSTA PARA ELABORAÇÃO DO
LIVRO DE APOIO ÀS ATIVIDADES NA HORTA DA ESCOLA



Texto sugerido 

Prezada equipe do ŉ InstituiçãoŊ , estamos todos muito felizes com o sucesso
da implementação da horta na ŉ etapa escolar/ local/ grupo....Ŋ e agradecemos

o imenso carinho e dedicação de todos. Nessa nova fase, gostaríamos de
conhecer propostas pedagógicas que acompanhem essa etapa inicial e posterior

manutenção da horta, pois sabemos da importância 
do Educador em sala de aula para que e a Educação Alimentar e Nutricional
se torne efetiva. Abusem da criatividade, das artes e nos surpreendam, pois

temos ciência do quanto a música, as histórias, o teatro e tantos outros
recursos que vocês utilizam com sabedoria são de fundamental importância

para a construção do saber vinculado a memórias afetivas das nossas
crianças. Como retribuição, ao final do projeto devolveremos essas atividades

organizadas em um maravilhoso e-book e livro físico para posteriores
consultas dos colegas ao trabalharem com as hortas. Para tanto, solicitamos

que as atividades propostas e trabalhadas com as crianças nos sejam
passadas em um roteiro que estará em anexo a essa proposta. Cada proposta
deverá ser esplanada em um único roteiro, com seu público-alvo e profissionais
envolvidos na elaboração e execução conforme exemplo também em anexo. Por
fim, desejamos a toda a equipe muito sucesso nas atividades desenvolvidas com

as crianças e reforçamos nossa satisfação em ter a Instituição ŉnome da
instituiçãoŊ como parceiro nesse projeto tão importante para a comunidade local

e a sociedade como um todo. 
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SUGESTÃO DE TEXTO PARA ANEXAR A PROPOSTA DE CONFECÇÃO DO
LIVRO PRÓPRIO DE EAN DIRECIONADO AS  ATIVIDADES NA HORTA. 



 ATIVIDADE VOLUNTÁRIOS 

Participar da ida
à horta do tio

Douglas dia X
com as crianças

da turma y

Profes Everton e André/ Ana, mãe do Filipe e
Henrique do maternal / Enzo e Carol, ex-alunos da

escola/ Joaquim, porteiro da escola 

Consegui
regadores e pás

para atividades na
horta

Marisete, manipuladora de alimentos/ Rejane, vó da
Mariana do Maternal /Pais da Helena do Berçário/

Pais do Samuel do maternal

Pintar o muro da
horta suspensa e
caixas que estão

no Pátio 

Profes  Adri , Tati, Deise, Zuleimar, Evanir, Ereci,
Raquel, Jaqueline, Júlia, Cris, Priscila, Renata,

Rosana, Marina, Helenara, Marlana , Zulenir, Elis,
Kátia, Vivi, Fatinha, Kellen , Carol e Pati, 

Pintar os pneus
que estão no

Pátio da escola

Amigos da escola: Luri, Augusto , Jane, Roberta,
Danilla, Diovana , Matheus, Mariah e Saphira. 

Consegui terra
para horta

Fernando, agrônomo amigo da escola 
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EXEMPLO FICTÍCIO  DE LISTA COM ATIVIDADES E VOLUNTÁRIO(S) 



ANEXOS VOLUMES E TÍTULO 

Ȃ V.Ȃ - A CENOURA

ȃ    V.ȃ - A BETERRABA

Ȅ V.Ȅ - O AGRIÃO

ȅ V. ȅ - O MORANGO

Ȇ V. Ȇ - A ALFACE

 ȇ V. ȇ - O TOMATE

 Ȉ V. Ȉ - A CAPUCHINHA

 ȉ V. ȉ - O PEIXINHO DA HORTA

16. MATERIAL DE APOIO PEDAGÓGICO 
NA IMPLEMENTAÇÃO DE HORTAS NA ETAPA DE

EDUCAÇÃO INFANTIL
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Corresponde a oito e-books em anexo que constituem a coleção  "Nossa Horta na Escola" 

Este mateƎial tem o oĈjetivo de seƎ mais uma įeƎƎamenta de apoio  no pƎoĉesso de
implementação de hoƎtas esĉolaƎes na etapa de Eduĉação Inįantil. A įinalidade do
mateƎial é oįeƎeĉeƎ uma pƎévia įamiliaƎização ĉom as pƎinĉipais hoƎtaliças ĉonsumidas
em amĈiente esĉolaƎ. A oƎientação é paƎa ƍue esse mateƎial seja utilizado ĉom as
adaptações neĉessáƎias a ĉada tuƎma e ĉonįoƎme planejamento e ĉƎiatividade dos  
eduĉadoƎes. Uma suİestão de atividade iniĉial paƎa os eduĉadoƎes tƎaĈalhaƎem as
hoƎtas ĉom os esĉolaƎes. 



TABELA DE CULTURAS COM RESPECTIVAS  ÉPOCAS DE PLANTIO E COLHEITA POR
REGIÃO DO PAÍS. 

17.  MATERIAL DE APOIO TÉCNICO PARA A
IMPLANTAÇÃO DAS HORTAS
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IMAGEM 1



40

 Fonte imagens 1 e 2 : Portal Embrapa
https://www.embrapa.br/documents/1355126/2502095/tabela+de+informa%C3%A7%C3%B5es+para+
o+plantio.docx+%281%29.pdf/66c01c27-30bf-8de4-9691-0dd365746d3f. Acesso em 08 set. 2023

IMAGEM 2
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Revista Cadernos do FNDE 
v. 4 n. 08 (2023): Construindo caminhos para a educação alimentar e nutricional

(Edição extra)   
https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/issue/view/8

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
Portal Ministério da Educação 

Navegaçao : http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
Download: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf

download em formato editável: http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/

18.  APROFUNDANDO O CONHECIMENTO SOBRE HORTAS
E SOBRE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Educação e  Educação  Alimentar e
Nutricional 

Rede Brasileira de Alimentação e Nutrição do Escolar (REBRAE) 
https://rebrae.com.br/

Planejamento de ações de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar –Curso EAD
promovido pelo CECANE UFRGS-Cadernos do FNDE, vol 04, n.08, jan.-jul, 2023 –(Extra) 

https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/article/view/65/38
https://www.ufrgs.br/cecane/atividades-cecane-ufrgs/

     Marco de referência de educação alimentar e nutricional para as políticas públicas. 
Brasília, DF: MDS: Secretaria Nacional de Segurança Alimentar Nutricional, 2012

Disponível em: https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2017/03/marco_EAN.pdf 
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Planejamento de ações de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar –
Curso EAD promovido pelo CECANE UFRGS-Cadernos do FNDE, vol 04, n.08, jan.-

jul, 2023 –(Extra) 
https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/article/view/65/38

https://www.ufrgs.br/cecane/atividades-cecane-ufrgs/

 https://lumina.ufrgs.br/course/view.php?id=28

A  Base Nacional Comum Curricular-
BNCC ( MEC)  e o Guia Alimentar para

população brasileira (MS)  são  materiais  
imprescindíveis para a prática e  

desenvolvimento da EAN no Brasil.
O Marco de Referência de EAN para

Políticas Públicas 2012 ( MDS),  A Lei
11947 de 2009, que disponhe sobre o

atendimento da alimentação escolar e a  
Resolução FNDE n °06 de 2020 (MEC)

são   bússola  guia nesse nobre
propósito .

CURSO
 " ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ESCOLA"
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Hortas
Brasil. Embrapa: Cultivo, uso e manipulação de plantas medicinais.  Vanda Gorete Souza

Rodrigues. Porto Velho, RO 2004
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/54344/1/doc91-

plantasmedicinais.pdf

Compostagem 
Projeto Compostagem Com Ciência: Manual de Compostagem- Instituto de Química

de São Carlos (IQSC- USP), São Carlos, 2022
https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/990

Projeto Sustentarea
https://www.projetosustentare.com.br/

https://linktr.ee/sustentarea.usp?
fbclid=PAAaZxdmgqxXg8l0hiRidcA8iNbembXmXsOu9MUKxO4S_ZULR8GOPBo-

uz3v8

Agricultura Urbana e Periurbana
https://www.ufrgs.br/agriurb/contato/

E-mail: agriurb@ufrgs.br

Curso Embrapa: Hortas em Pequenos Espaços
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=307

CEPAGRO
https://cepagro.org.br/

livro Horta na Escola: Passo a Passo 
https://cepagro.org.br/wp-content/uploads/2022/03/horta-na-escola-passo-a-

passo.pdf
Guia de Atividades Educando com a Horta

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdPFoTSYhKSB8EE4yVMT1Jvwg6uIHZ
Z3MsNH_1hw51vKKRMqw/viewform
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Plantas Medicinais 
Cartilha da ANVISA (MS) 

Orientações sobre o uso de Fitoterápicos e Plantas Medicinais, 2022
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2022/anvisa-lanca-

cartilha-de-fitoterapicos-e-plantas-medicinais

Hortas de Plantas Alimentícias não
Convencionais  

Curso Embrapa: Produção de Hortaliças PANC para consumo doméstico
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=306

Instituto kairós- Projeto Viva Agroecologia
Guia prático de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) para

escolas / Organização Instituto Kairós, Ana Flávia Borges Badue; curadoria
de plantas e textos Guilherme Reis Ranieri. – São Paulo (SP): Instituto

Kairós, 2018. – (Projeto Viva Agroecologia)
https://institutokairos.net/2020/11/guia-panc-para-hortas-escolares/

Portal Embrapa
https://www.embrapa.br/en/hortalicas/publicacoes/panc-hortalicas-nao-

convencionais



Guia  Alimentar para a População Brasileira
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/ecv/publicacoes/guia-

alimentar-para-populacao-brasileira/view

19. MATERIAIS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL
QUE PODEM SER UTILIZADOS  COMO REFERÊNCIAS EM

ESCOLAS OU SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 
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Guia  Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-brasil/eu-quero-me-

alimentar-melhor/Documentos/pdf/guia-alimentar-para-criancas-
brasileiras-menores-de-2-anos.pdf/view

Princípios e Práticas para Educação Alimentar e Nutricional  
https://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisa
n/Publicacao/Educacao_Alimentar_Nutricional/21_Principios_Praticas_par

a_EAN.pdf

Educação Alimentar e Nutricional: o direito humano a alimentação
adequada e 

o fortalecimento de vínculos- caderno teórico e caderno de atividades 
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/ca

dernoteorico_ean.pdf
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/ca

denodeatividades_ean.pdf

 FNDE-PNAE ( Manuais e Cartilhas) 
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/programas/pnae/manuais-e-cartilhas



Tendo-se alĉançado  o  oĈjetivo da  implementação da  hoƎta esĉolaƎ  
ĉom ênįase em Eduĉação AlimentaƎ e NutƎiĉional pode-se então
planejaƎ um enĉeƎƎamento da inteƎvenção pela eƍuipe exeĉutoƎa.
ConsideƎando  o tƎaĈalho multidisĉiplinaƎ ĉom a eįetiva paƎtiĉipação da
eƍuipe pedaİóİiĉa em todo o pƎoĉesso a pƎoposta é ƍue se Ǝealize  
uma ĉonįƎateƎnização ĉom as ĉonsideƎações dos İƎupos envolvidos e
exposição de um tema Ǝelevante paƎa os mesmos. O oĈjetivo dessa  
ĉonįƎateƎnização é a de ĉomemoƎaƎ o tƎaĈalho em eƍuipe, a
ĉonsĉientização de ƍue o ĉuidado ĉom a ĉƎiança inĉluindo sua
alimentação é um atƎiĈuição de todos. PoƎ įim, então ĉonsolidaƎ a
impoƎtânĉia da tƎoĉa de saĈeƎes e a pƎomoção de uma maioƎ empatia
entƎe os diveƎsos pƎoįissionais ƍue atuam  no desenvolvimento das
ĉƎianças.  

20.  PROPOSTA PARA O ENCERRAMENTO DA
INTERVENÇÃO  REALIZADA PELA EQUIPE EXECUTORA DO
PROJETO  DE IMPLEMENTAÇÃO DA HORTA NA ESCOLA 
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Em uma ótiĉa ampliada soĈƎe pƎomoção de saúde vem  se estudando
soĈƎe a impoƎtânĉia do amĈiente alimentaƎ, do loĉal onde o indivíduo
está inseƎido e as  paƎtiĉulaƎidades de aĉesso aos alimentos existentes
Ĉem ĉomo estes inįluenĉiam no háĈito alimentaƎ dos indivíduos. No
ĉaso dos estudantes, a esĉola se toƎna uma siİniįiĉante paƎte desse
amĈiente alimentaƎ pois é onde  ĉƎianças e adolesĉentes passam Ĉoa
paƎte de seu tempo. Loİo, empodeƎando-se do pƎiviléİio de teƎ um Ĉom
espaço na įoƎmação de háĈitos saudáveis dos estudantes é muito
asseƎtivo ƍue as esĉolas adotem pƎojetos de hoƎtas em seus PƎojetos
Polítiĉos Pedaİóİiĉos ĉomo įeƎƎamenta de Eduĉação AlimentaƎ e
NutƎiĉional. PƎojetos pensados e oƎİanizados paƎa envolveƎ toda
ĉomunidade esĉolaƎ aįim de ƍue o eįeito positivo dos mesmos
ultƎapassem as ĈaƎƎeiƎas įísiĉas da esĉola e inįluenĉiem tamĈém as
įamílias e os amiİos dos estudantes ĉom o máximo alĉanĉe
tƎansįoƎmadoƎ possível da ĉomunidade loĉal. 
Com eįeito, as hoƎtas esĉolaƎes ĉonstituem  uma exĉelente įeƎƎamenta
pedaİóİiĉa na pƎomoção de EAN, pois além de possiĈilitaƎ a união de  
disĉiplinas ĉuƎƎiĉulaƎes numa úniĉa inteƎvenção,  tamĈém pƎoduzem  um  
apƎendizado úniĉo pelo ĉontato diƎeto ĉom o alimento e a natuƎeza.
Além disso, as hoƎtas esĉolaƎes e a inseƎção das mesmas no ĉaƎdápio
esĉolaƎ ĉom a valoƎização da ĉulináƎia loĉal tamĈém ĉoƎƎespondem aos
pƎinĉípios do PƎoİƎama Naĉional de Alimentação EsĉolaƎ ɘPNAEə ao  
possiĈilitaƎem  estƎatéİias eduĉativas ƍue Ǝespeitam a diveƎsidade
ĉultuƎal, amĈiental, eĉonômiĉa ĉom uma pƎátiĉa sustentável
soĉialmente inĉlusiva.
Enįim, um instƎumento simples ƍue estimula a ĉiênĉia, a
ĉoopeƎatividade, a ĉƎiatividade e ƍue vai além de pƎomoveƎ a
ĉonsĉiênĉia amĈiental, pƎomove tamĈém ĉonsĉiênĉia alimentaƎ e
nutƎiĉional ƎeinteİƎando o homem a natuƎeza, Ǝesİatando e įoƎtiįiĉando
os saĈeƎes e os "saĈoƎes" de uma ĉomunidade e ƍue meƎeĉe toda
atenção dos İestoƎes e demais pƎoįissionais da saúde e da eduĉação. 

21.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Josiane Soares Cardoso da Silva
 Diretora da Instituição Amavtron

 Niĉhole Rarumy da Silva Chaİas
Coordenadora Pedaİóİiĉa

 Camila Foİaça Paĉheĉo, Janaína Gonçalves da Silva, Luĉimara Trindade Flores,
Tassiane Eleniĉe Toazza, Simone de Oliveira Nolasĉo, Jérika Rodriİues Pedroso,

Jéssiĉa Desirê Prates Souto, Adriane Laĉerda Carvalho, Thalita da Silva, Elizandra
Correia Munhoz, João Dieİo da Silva Ferreira, Juliana Venânĉio Alves Dely; Glória

Daniela Amaro de Oliveira; Jéssiĉa Silva Bandeira; Ariane Massena Farias
Eduĉadoras da Instituição Amavtron

 Karina Rodriİues de Souza
Nutriĉionista Responsável téĉniĉa da Instituição Amavtron 

Aline Silveira Castro, Marília Ferrão Almeida e Letíĉia Lima Peres
Manipuladoras de alimentos da Instituição Amavtron

Luĉiano Soares Cardoso
Diriİente da Instituição Amavtron

Jéssiĉa Soares Cardoso
Viĉe Diriİente da Instituição Amavtron

22.  COLABORADORES 
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Os ĉolaĈoradores estiveram  presentes ao lonİo da realização do projeto e  įoram ĉonvidados a revisarem a
proposta Ĉase da elaĈoração dos e-Ĉooks da ĉoleção Nossa Horta na Esĉola ĉontriĈuindo  ĉom suİestões. Além
disso, tamĈém houve ĉontriĈuição ao desenvolverem as propostas para elaĈoração de um  e-Ĉook para a
instituição permitindo a validação da metodoloİia proposta pelo presente İuia. 
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adeƍuada ɘDHAAə e oĈjetiǂos do desenǂolǂimento sustentáǂel: inteƎįeƎênĉias
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Paulo,V.ȄȂ, n.Ȅ, noǂ ȃȁȃȃ. Disponíǂel em: https://doi.oƎİ/Ȃȁ.ȂȆȊȁ/SȁȂȁȅ-
ȂȃȊȁȃȁȃȃȃȁȁȇȇȇpt

IRALA, CLaƎissa Hoįįman; FERNANDES, PatƎíĉia MaƎtins. Manual paƎa
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Disponíǂel em: https://ǃǃǃ.emĈƎapa.ĈƎ/en/aİenĉia-de-inįoƎmaĉao-
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pƎodução de hoƎtaliças. BƎasília DF, julho ȃȁȁȉ. Disponíǂel em:
https://ainįo.ĉnptia.emĈƎapa.ĈƎ/diİital/ĈitstƎeam/CNPH-
ȃȁȁȊ/ȄȅȉȄȉ/Ȃ/ĉt_ȇȆ.pdį
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23.3 CAPÍTULO (10)  

RICCI, MaƎta dos Santos FƎeiƎe. Manual de ǂeƎmiĉompostaİem. PoƎto Velho, RO:
EmĈƎapa, ȂȊȊȇ. Disponíǂel em: 
https://ǃǃǃ.emĈƎapa.ĈƎ/en/Ĉusĉa-de-puĈliĉaĉoes/-/puĈliĉaĉao/ȇȊȉȊȆȊ/manual-
de-ǂeƎmiĉompostaİem

MOURA, AlexandƎe Pinho de et. al. Manejo de lesmas e ĉaƎaĉóis no ĉontexto da
PƎodução InteİƎada de HoƎtaliças Folhosas. BƎasilia/DF: noǂ.ȃȁȂȉ. Disponíǂel
em: https://ǃǃǃ.emĈƎapa.ĈƎ/en/Ĉusĉa-de-
puĈliĉaĉoes/-/puĈliĉaĉao/ȂȂȁȄȁȁȄ/manejo-de-lesmas-e-ĉaƎaĉois-no-ĉontexto-
da-pƎoduĉao-inteİƎada-de-hoƎtaliĉas-įolhosas

23.4 CAPÍTULO (11)  

SUQUISAQUI, Ana BeatƎiz Valim et al. Manual de ĉompostaİem. . UniǂeƎsidade
de São Paulo. Instituto de Químiĉa de São CaƎlos, ȃȁȃȃ. DOI:
https://doi.oƎİ/Ȃȁ.ȂȂȇȁȇ/ȊȈȉȇȆȉȈȂȆȇȁȊȆ Disponíǂel em:
ǃǃǃ.liǂƎosaĈeƎtos.aĈĉd.usp.ĈƎ/poƎtaldeliǂƎosUSP/ĉataloİ/Ĉook/ȊȊȁ . Aĉesso
em ȃȅ janeiƎo. ȃȁȃȅ.

BRASIL. EmĈƎapa. CiƎĉulaƎ téĉniĉa ȄȄ : PƎoĉesso de Compostaİem, a PaƎtiƎ de
Lixo OƎİâniĉo UƎĈano, em LeiƎa Estátiĉa ĉom Ventilação NatuƎal. Belém, PA
OutuĈƎo, ȃȁȁȅ. Disponíǂel em:
https://ǃǃǃ.İooİle.ĉom/uƎl?
sa=t&souƎĉe=ǃeĈ&Ǝĉt=j&opi=ȉȊȉȊȈȉȅȅȊ&uƎl=https://ainįo.ĉnptia.emĈƎapa.ĈƎ/d
iİital/ĈitstƎeam/item/ȃȉȂȂȄ/Ȃ/CiƎĉ.teĉ.ȄȄ.pdį&ǂed=ȃahUKEǃiȊǃNOMȈeƍAAxW
ȄƍZUCHXVeCNĉQFnoECEUQAQ&usİ=AOǂVaǃȁTXu_iXȁFLIeXJĈFkoeȂUW

SILVA, AndƎeia C. da; CRISCUOLO, Estela Cunha; FILARD, Daniel HaįƎan. Guia
HoƎtas Pedaİóİiĉas: mais um espaço paƎa a apƎendizaİem. São Paulo:
Assoĉiação Paulista dos GestoƎes AmĈientais ɘAPGAMə, ȃȁȂȉ.
Pİ Ȃȃ- ȂȆ

REYES, CaƎoline PinheiƎo et al. HoƎtas Pedaİóİiĉas. Manual PƎátiĉo paƎa
Instalação. BƎasília/DF: EmĈƎapa, ȃȁȂȊ. 

SILVA, AndƎeia C. da; CRISCUOLO, Estela Cunha; FILARD, Daniel HaįƎan. Guia
HoƎtas Pedaİóİiĉas: mais um espaço paƎa a apƎendizaİem. São Paulo:
Assoĉiação Paulista dos GestoƎes AmĈientais ɘAPGAMə, ȃȁȂȉ.
Pİ Ȅȁ
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23.5 CAPÍTULO (12)  

23.6  CAPÍTULO (13)   

LORENZI, KaƎina Smania de et al. Guia de atiǂidades: eduĉando ĉom a hoƎta.
FloƎianópolis: CEPAGRO, ȃȁȂȊ. 
 

BRASIL. Lei ȂȄ.ȉȄȊ, de ȅ de junho de ȃȊȂȊ. AlteƎa a Lei nº ȂȂ.Ȅȅȇ, de ȂȆ de
setemĈƎo de ȃȁȁȇ, paƎa pƎeǂeƎ, no ĉonĉeito de seİuƎança alimentaƎ e nutƎiĉional, a
ampliação das ĉondições de aĉesso aos alimentos poƎ meio das medidas ƍue
mitiİuem o Ǝisĉo de esĉassez de áİua potáǂel, Ĉem ĉomo a įoƎmação de estoƍues
ƎeİuladoƎes e estƎatéİiĉos de alimentos. Disponíǂel em: 
<<https://ǃǃǃȂȃ.senado.leİ.ĈƎ/notiĉias/mateƎias/ȃȁȂȊ/ȁȇ/ȁȆ/sanĉionada-lei-ƍue-
inĉlui-esĉassez-de-aİua-potaǂel-no-ĉonĉeito-de-seİuƎanĉa-alimentaƎ 

RANIERI, GuilheƎme Reis ɘĉooƎdenaçãoə; BORGES, Felipe ɘilustƎaçãoə,
NASCIMENTO, Viníĉius; GONÇALVES, Juliana RodƎiİues. Guia pƎátiĉo soĈƎe
PANCs: plantas alimentíĉias não ĉonǂenĉionais. São Paulo: Instituto KaiƎós
ȃȁȂȈ. ISBN: ȊȈȉ-ȉȆ-ȊȊȆȂȈ-ȁȉ-ȇ. Disponíǂel em: 
https://ǃǃǃ.uįƎİs.ĈƎ/aİƎiuƎĈ/doǃnload/İuia-pƎatiĉo-panĉ/

BADUE, Ana Fláǂia BoƎİes; RANIERI, GuilheƎme Reis ɘĉuƎadoƎia de plantas e textoə.
Guia pƎátiĉo de Plantas Alimentíĉias Não Conǂenĉionais ɘPANCə paƎa esĉolas. São
Paulo ɘSPə: Instituto KaiƎós, ȃȁȂȉ. – ɘPƎojeto Viǂa AİƎoeĉoloİiaə. Disponíǂel em: 
https://institutokaiƎos.net/ȃȁȃȁ/ȂȂ/İuia-panĉ-paƎa-hoƎtas-esĉolaƎes/

23.7   CAPÍTULO (14)   

BRASIL. EmĈƎapa. Plantas Mediĉinais Indiĉadas pela Anǂisa ɘįoldeƎə. Pelotas/RS:
EmĈƎapa  Clima TempeƎado, ȃȁȂȂ
https://ǃǃǃ.emĈƎapa.ĈƎ/en/Ĉusĉa-de-puĈliĉaĉoes/-/puĈliĉaĉao/ȊȂȈȃȊȂ/plantas-
mediĉinais-indiĉadas-pela-anǂisa

BRASIL. Lei n° ȂȂ.Ȅȅȇ de ȂȆ de setemĈƎo de ȃȁȁȇ.CƎia o Sistema Naĉional de
SeİuƎança AlimentaƎ e NutƎiĉional- SISAN ĉom ǂistas a asseİuƎaƎ o diƎeito
humano à alimentação adeƍuada e dá outƎas pƎoǂidênĉias. BƎasília, ȃȁȁȇ.
Disponíǂel em: https://ǃǃǃ.planalto.İoǂ.ĈƎ/ĉĉiǂil_ȁȄ/_atoȃȁȁȅ-
ȃȁȁȇ/ȃȁȁȇ/lei/lȂȂȄȅȇ.htm
Aĉesso em: ȁȉ jan. ȃȁȃȅ.



53

GOMES, Amanda MaƎia MaƎtins. HoƎta mediĉinal na esĉola ĉomo įeƎƎamenta de
ensino.  ȃȁȃȃ. TƎaĈalho de Conĉlusão de ĉuƎso paƎa oĈtenção do título de
Pedaİoİo.  UniǂeƎsidade FedeƎal do Rio GƎande do Sul. TƎamandaí, ȃȁȃȃ.
Disponíǂel em: https://lume.uįƎİs.ĈƎ/handle/ȂȁȂȉȄ/ȃȆȇȇȄȁ

SANTOS, Lilian Luĉǉ dos et al. HoƎta mediĉinal esĉolaƎ mandala: inteİƎação entƎe
o ĉonheĉimento populaƎ e o ĉientíįiĉo." Reǂista de Eduĉação PopulaƎ, ǂ.Ȃȅ, p.
ȂȅȆ-Ȃȇȁ, jan.-Jun. ȃȁȂȆ. 

BRASIL. MinistéƎio da Saúde. Aİênĉia Naĉional de Viİilânĉia SanitáƎia- Anǂisa.
OƎientações soĈƎe o uso de FitoteƎápiĉos e Plantas Mediĉinais ɘĉaƎtilhaə. ȃȁȃȃ.
Disponíǂel em: https://ǃǃǃ.İoǂ.ĈƎ/anǂisa/pt-ĈƎ/assuntos/notiĉias-
anǂisa/ȃȁȃȃ/anǂisa-lanĉa-ĉaƎtilha-de-įitoteƎapiĉos-e-plantas-mediĉinais

23.8 CAPÍTULO ( 17)

23.9 - GERAL E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

BRASIL. EmĈƎapa: ĉuƎso online HoƎtas em Peƍuenos Espaços .  TaĈela Ȃ:  InįoƎmações  
İeƎais soĈƎe plantio de hoƎtaliças. Disponíǂel em: 
https://ǃǃǃ.emĈƎapa.ĈƎ/doĉuments/ȂȄȆȆȂȃȇ/ȃȆȁȃȁȊȆ/taĈela+de+inįoƎma%CȄ%AȈ%CȄ
%BȆes+paƎa+o+plantio.doĉǈ+%ȃȉȂ%ȃȊ.pdį/ȇȇĉȁȂĉȃȈ-ȄȁĈį-ȉdeȅ-ȊȇȊȂ-ȁddȄȇȆȈȅȇdȄį》
PoƎtal EmĈƎapa, ĉesso em ȁȉ.ȁȊ.ȃȁȃȄ

COELHO, Denise Euİenia PeƎeiƎa; BÓGUS, Cláudia MaƎia. Viǂênĉias de plantaƎ
e ĉomeƎ: a hoƎta esĉolaƎ ĉomo pƎátiĉa eduĉatiǂa, soĈ a peƎspeĉtiǂa dos
eduĉadoƎes. ȃȁȂȇ. Saúde Soĉ; ȃȆ ɘȄə: [ȈȇȂ- ȈȈȂ], jul.-set. ȃȁȂȇ. 
https://doi.oƎİ/Ȃȁ.ȂȆȊȁ/SȁȂȁȅ-ȂȃȊȁȃȁȂȇȂȅȊȅȉȈ. Aĉesso em ȃȁȃȄ-ȁȉ-ȃȇ.

COELHO, Denise Euİenia PeƎeiƎa. Viǂênĉias do plantaƎ e do ĉomeƎ: pƎodução
de sentidos em esĉolas ĉom hoƎta. ȃȁȂȅ. DisseƎtação ɘMestƎado em SeƎǂiços
de Saúde PúĈliĉaə - Faĉuldade de Saúde PúĈliĉa, UniǂeƎsidade de São Paulo,
São Paulo, ȃȁȂȅ. doi:Ȃȁ.ȂȂȇȁȇ/D.ȇ.ȃȁȂȅ.tde-ȃȇȁȂȃȁȂȆ-ȂȆȄȈȄȁ. Aĉesso em:
ȃȁȃȄ-ȁȉ-ȃȇ



RIBEIRO, RoĈeƎta MaƎia MiƎanda. PƎomoção da saúde no amĈiente alimentaƎ
esĉolaƎ: inteƎįaĉes įamília e esĉola na pƎomoção da alimentação adeƍuada e
saudável. ȃȁȃȃ. Tese ɘDoutoƎado em Saúde PúĈliĉaə - Faĉuldade de Saúde
PúĈliĉa, UniveƎsidade de São Paulo, São Paulo, ȃȁȃȃ.
doi:Ȃȁ.ȂȂȇȁȇ/T.ȇ.ȃȁȃȃ.tde-ȂȄȂȃȃȁȃȃ-ȂȃȄȊȁȅ. Aĉesso em: ȃȁȃȄ-ȁȉ-ȃȇ.
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PRAGER, Ana CaƎolina Lujza de MouƎa. A utilização de hoƎtas e ĉomposteiƎas
no desenvolvimento de estƎatéİias pedaİóİiĉas voltadas paƎa a pƎomoção da
saúde em duas esĉolas muniĉipais de São Paulo. ȃȁȂȈ. DisseƎtação ɘMestƎado
em SeƎviços de Saúde PúĈliĉaə - Faĉuldade de Saúde PúĈliĉa, UniveƎsidade de
São Paulo, São Paulo, ȃȁȂȈ. doi:Ȃȁ.ȂȂȇȁȇ/D.ȇ.ȃȁȂȈ.tde-ȃȊȁȇȃȁȂȈ-ȂȄȄȅȂȃ.
Aĉesso em: ȃȁȃȄ-ȁȉ-ȃȇ.

OTTONI, IsaĈela CiĉaƎoni; OLIVEIRA, BƎuno Miİuel Paz Mendes; BANDONI,
Daniel HenƎiƍue Bandoni. The National Sĉhool Feedinİ PƎoİƎam as pƎomoteƎ oį
Food and Feedinİ NutƎition Eduĉation aĉtions in BƎazilian sĉhools. ȃȁȂȊ. Mundo
saúde ɘImpƎ.ə; ȅȄɘȃə: [ȄȈȅ-ȄȉȊ], aĈƎ., ȃȁȂȊ.
https://ƎepositoƎio-aĈeƎto.up.pt/handle/ȂȁȃȂȇ/ȂȃȅȊȆȁ. Aĉesso em ȃȁȃȄ-ȁȉ-
ȃȇ.

TOLEDO, AndƎea D'Aİosto. PƎomoção da alimentação saudável no amĈiente
esĉolaƎ: avaliação do PƎoİƎama HoƎta Eduĉativa em esĉolas estaduais de São
Paulo. ȃȁȃȂ. Tese ɘDoutoƎado em NutƎição em Saúde PúĈliĉaə - Faĉuldade de
Saúde PúĈliĉa, UniveƎsidade de São Paulo, São Paulo, ȃȁȃȂ.
doi:Ȃȁ.ȂȂȇȁȇ/T.ȇ.ȃȁȃȂ.tde-ȁȊȁȄȃȁȃȂ-ȁȊȆȆȄȃ. Aĉesso em: ȃȁȃȄ-ȁȉ-ȃȇ



ANEXO 1



HORTA
NA ESCOLA

Volume 1- A Cenoura (Daucus carota L)

Anexo 1 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
cenoura! 

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim,

podes me dizer o que
sabes sobre mim? 

Após ser colhida e limpa
posso fazer parte de sua

alimentação!

Sou um vegetal! Eu,
a cenoura, sou  muito
saborosa e nutritiva.
Sabia que posso ser
plantada em uma

linda horta?

3



 Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalicas/cenoura/como-plantar 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTAS CENOURAS TEM AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 

VAMOS BRINCAR?

7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE CENOURA

ÁGUA 

Boa Horta
crianças!

 TINTAS

9



ESCOLA

VIVA

10

NOSSA HORTA NA
!



 Volume 1- A Cenoura

Este material é o anexo l do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de ser

um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas escolares com

finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação Infantil. O objetivo

principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os principais vegetais

consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na horta da escola

potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de forma lúdica

estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa etapa conforme

as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em seu artigo 9° . A  

orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e em local acessível na

escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material ofertado tem a finalidade

de ser um  recurso de auxílio estando em harmonia com os eixos estruturantes das

práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC,

os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar,

expressar e conhecer-se. Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as

adaptações necessárias a cada turma.

                           

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa. 

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira.

 O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 2



HORTA
NA ESCOLA

Volume 2- A Beterraba (Beta vulgaris L.)

Anexo 2 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
Beterraba 

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes

me responder o que
sabes sobre mim? 

Sou um vegetal! Eu, a
beterraba, sou muito
saborosa e nutritiva .
Sabia que posso ser

plantada em uma linda
horta? 

Após ser colhida e  
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação!!! 

3



Fonte: Portal Embrapa
https://www.google.com/url?

sa=t&source=web&rct=j&opi=89978449&url=https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/18710
6/1/digitalizar0117.pdf&ved=2ahUKEwikmMDzytKAAxWYIbkGHRKQD9A4ChAWegQIBBAB&usg=AOvVaw1q

A1QVok1SokCOw5p21NsR

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/hortalicas/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1087709/hortalica-como-

comprar-conservar-e-consumir-beterraba 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTAS BETERRABAS TEM AQUI?

5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



VIVA
HORTANOSSA
ESCOLA

NA

10

!



Volume 2- A Beterraba 

Este material é o anexo 2 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de ser um

material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas escolares com

finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação Infantil. O objetivo

principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os principais vegetais

consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na horta da escola

potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de forma lúdica

estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa etapa conforme

as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em seu artigo 9° . A

orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e em local acessível na

escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material ofertado tem a finalidade

de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os eixos estruturantes das práticas

pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, os seis

direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar,

expressar e conhecer-se. Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as

adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: hhttps://www.embrapa.br/en/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/492335/produtividade-de-beterraba-beta-vulgaris-l-em-

doissistemas-

decultivo#:~:text=Produtividade%20de%20beterraba%20(Beta%20vulgaris,%2D%20Portal%0

Portal Embrapa

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação- SEED, na área de

Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 3



HORTA
NA ESCOLA

Volume 3 - O Agrião (Nasturtium Officinale R. Br.) 

Anexo 3 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Agrião

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim,

podes me dizer o que
sabes sobre mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação. 

Sou um vegetal! Eu, o
agrião, sou muito saboroso e
nutritivo. Sabia que posso
ser plantado em uma linda

horta? 

3



Fonte: Portal Embrapa
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/CPAP/56608//FOL67.pdf

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalica-nao-e-so-salada/agriao 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS RAMOS
DE AGRIÃO  TEM

AQUI?
5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



! 
HORTA

VIVA 
NOSSA NA 

ESCOLA

10



Volume 3-  O Agrião 

Este material é o anexo 3 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: //ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/CPAP/56608//FOL67.pdf

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da

Educação-SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- 

UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO  4



HORTA
NA ESCOLA

Volume 4- O Morango (Fragaria x ananassa Duch.)

Anexo 4 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Morango

2



Você já me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me dizer o que sabes

sobre mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer parte

de sua alimentação 

Sou uma fruta! Eu,
o morango, sou

muito saboroso e
nutritivo

3

Sabia que posso
ser plantado em
uma horta muito

linda? 



Fonte: Portal embrapa
https://www.embrapa.br/en/busca-de-noticias/-/noticia/81305882/nova-cultivar-de-morangueiro-permite-

plantio-antecipado-e-producao-por-ate-sete-meses

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS MORANGOS
TEM AQUI?

5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE MORANGO 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



NOSSA HORTA

10

ESCOLA
NA

VIVA

!



 Volume 4- O Morango

Este material é o anexo 4 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-publicacoes/-/publicacao/737531/a-

cultura-dmorango#:~:text=Resumo%3A%20O%20morangueiro%20(Fragaria%20x,virginiana.

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira,

2014. 



ANEXO  5



HORTA
NA ESCOLA

Volume 5- A Alface (Lactuca sativa L.)

Anexo 5 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a 
 Alface!

2



Sou um vegetal! Eu, a
alface, sou muito saborosa e
nutritiva! Sabia que posso
ser plantada em uma linda

horta? 

Após ser colhida e
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação! 

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me dizer o que sabes

sobre mim?.

3



Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalica-nao-e-so-salada/alface#

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS PÉS DE ALFACE
TEM  AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE MORANGO 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



NOSSA HORTA

10

ESCOLA

VIVA 
NA 
!



     Volume 5- A Alface

Este material é o anexo 5 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

   Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

imagens/-/midia/busca/Alface+americana?p_auth=VXtJRtsr

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-

tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira.

 uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação- SEED, na

área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 6



HORTA
NA ESCOLA

Volume 6 - O Tomate (Lycopersicon esculentum Mill)

Anexo 6 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Tomate

2



Você me conhece? Se
a resposta for sim,
podes me responder
o que sabes sobre

mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação  

Eu sou um vegetal! Eu, o
tomate, sou muito saboroso e
nutritivo. Sabia que posso ser

plantado em uma linda
horta? 

3



4

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/1054/tomate-brs-nagai



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS
TOMATES   TEM

AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



VIVA 
NA 

10

NOSSA HORTAR
!ESCOLA



 Volume 6- O Tomate

Este material é o anexo 6 do livro digital " Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/749965/acultura-do-tomateiro-para-

mesa#:~:text=Resumo%3A%20O%20tomate%20(Lycopersicon%20esculentum%20Mill.)

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado daEducação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa-

 UEPG. Ortigueira, 2014



ANEXO   7



HORTA
NA ESCOLA

Volume 7 - A Capuchinha (Tropaeolum majus)

Anexo 7 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
 Capuchinha

2



Eu sou um vegetal! Eu,
a capuchinha, sou muito

saborosa e nutritiva.
Sabia que posso ser

plantada em uma linda
horta?

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes me

responder o que sabes
sobre mim? 

Após ser colhida e
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação 

3



4

Imagem: Amanda Souza Silva Sperb 

Imagem:  Flaviana Mourelhe Cardoso



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS  CANTEIROS DE
CAPUCHINHA   TEM AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



10

VIVA 
NOSSA HORTA NA

ESCOLA !



Volume 7- A Capuchinha

Este material é o anexo 7 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 em

local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

noticias/-/noticia/33565343/pesquisa-avalia-vida-util-e-composicao-nutricional-de-

flor-comestivel

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da

Educação-SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG.

Ortigueira, 2014. 



ANEXO  8



HORTA
NA ESCOLA

Volume 8 - O peixinho da Horta (Stachys byzantina)

Anexo 8 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o  
peixinho da

horta! 

2



Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação! 

Eu sou um vegetal! Eu, o
Peixinho da horta, sou  muito
saboroso e nutritivo. Sabia
que posso ser plantado em

uma linda horta? 

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me responder o que sabes

sobre mim? 

3



Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1071184/hortalicas-nao-convencionais-

hortalicas-tradicionais-peixinho

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS PEIXINHOS DA HORTA TEM
AQUI? 5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU?

6



MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 

VAMOS BRINCAR?

7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE CENOURA

ÁGUA 

Boa Horta
crianças!

 TINTAS

9



VIVA
HORTA

10

NOSSA NA
!ESCOLA



Volume 8- O Peixinho da Horta

Este material é o anexo 8 do livro digital " Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

maneira lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a

essa etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil

(DCNEI) em seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em

tamanho A4 e em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos

educadores. O material ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando

em harmonia com os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências

gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e

desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se.

Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as adaptações

necessárias a cada turma.

Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/1071184/hortalicas-nao-convencionais-hortalicas-tradicionais-

peixinho

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da

Educação-SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG.

Ortigueira, 2014. 


